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o caso das amêij oas
-está a prejudie�

a econonaia do Algarve

OS peritos portugueses chegaram
à conclusão de que o casal
inglês morreu .devido à in­

ge,stão de amêijoas; o perito inglês
afIrma que a morte foi produzida
por anídrido carbónico e não por
alimentos deteríorados. --De qual-.

Continua no 6.8 p6gina
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-JORNAL -DO A'LGARVE IX- RECORDA'NDO O L-ICEU'DE FARO,

e:ABE Loje a -vez de ou-virmos um ilustre conterrâ-,

"cA �?!�aC::t: !:�!:n:'a:�: �
neo do grande algar-vio João de Deu!'. espirito
cintilante que'jamâ;s esquecea bucólica S. Bar-, _

..ersário da sua ·/andação e reor- tolomeu de Messines. nem perde a oportunidade de
'''aniza�ão CODI aDI s .. ",.ita lite!:ário. 'd d 'd C... .. clamar pela reposiçã'o do nome o pe agogo a« ar-
e artistico ao qual preside a· neta' M I f -L d d Li d F

,
tilLa aterna .» na ac a a o ceu e aro.

de João de Deas. sr.a D. Maria
da l.az de Deas RaDIOS Ponce' de O: dr� Mauricio' SeraHm,' Monteiro. aposentado
Car..alJ.o. das suas -várias ocupações. quer na ad-vocacia, quer
Sobre o poeta do «Ca_po de na Conser-vatória do Registo' Ci-vil. quer na adminis­

Flores» falará o eng. Silva Carca- traç¡io concelhia; conser-va. porém, todo.. os seus

atributos de boni algar-vio'e dedi-
Conclui na 6.& página

ea a pujança do se" el§!p�ri�_o, sem.- �,. .

pre j�>-vem, aos problemas' ,doa Casa',
do Algar-ve, em Lisboa. �e' que �
vice-presidente.

.

Estudou na capital algarvia de
1904 a 1909, no edifício

_
do Largo

da Sé e no da Alameda; mantém
tantos factos, saudosamente grava­
dos no ,livro das suas, memórias,
que não resistimos, a pedir-lhe que
nos recordé alguns. ,

'

- Aí por volta de 1907 - disse-
-nos _:_ deu-se a célebre «greves em
que a rapaziada se manifestou rui­
dosamente, fazendo o «enterro da
vassoura» em resposta a uma frase
do então comissãrio da Polícia, Fi­
gueiredo, que afirmou «ir varrer as

manifestações da Academia, com

uma vassoura». O «enterro» fez-se
com toda a imponência, mas, no

outro dia, fomos alguns chamados
à esquadra e, entre eles, eu.
«Sem poder precisar a data, Iern­

broome ainda que a Academia fa­
rense, ao ter conhecimento da mor­

te de alguns marítimos de Olhão,

""" NOSSO prezado colega «Voz
V' do Sul», de Silves, transcre-

veu o nosso artigo «Silves já
.
não dorme ...• , do nosso prezado
colaborador sr. José Cintra Dias,
tendo a gentileza dé mencionar, o
'periódico do qual o extraiu. A pro­
pósito, lembramos aos estimados
colegas que fazem írequentes trans-

não [omlr��n�o [omo ! IU� I�n�o João �� I�u�
CACO ENT'R,ADA

(CHEGOU-NOS, há. pouco. uma Informação, que temos .��,�ç��se g�st���!Onj��_���t��

�(;f��=l�¥ ,1\TO PANTEA-·O D'OS N'O:"SSO',S IMORTAIS
. fartas razões para considerar 'verdadeira, e qlle não nir, que é de elementar correcçao] . 1-. '
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'referir-se o jornal do qual se fazem
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nos deixou I:mpresslOna os, pe a círcunstâneía pessimista . -
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..na_a, O SARAU DESTA NOITE
tivesse sióo retira", Q o, ,seu. ,nomecular de conservas de peixe,

,_
·

tantos são os desatinos, in:' DO LICEU DE FARO�����d����s a�dae���s:d�. de [Om�morativo �O aniv�nário " .' .

' , '_. ,

.

Ahinformaçlão dresume.se: que

D.� [A�A D'� Alij�'�Yf.
- diz-nos. o sr. dr. Maurício Monteirà

enc ovas en ata as em mareas
estrangeiras- e despechedes .pe- pela "r.a }VIARIÀ ODETT� LEONÁRDO DA FONSECA

ra liálía,. seguem directamente
OU sêo exportedes para o mer­

cado norte-ernerlceno onde as

v.endem, sob a responsabilidade
daquelas marcas, é clero, por,
preço muito .superior àquelas'
anchovas' iguais [ebrieedes' e"
trenseccionedes p o r industrieis
portuqueses. Quer dizer .que o

nosso produto está a reclamar
marcas que não são nacionais
e que os negociantes das mes-.

·

mas obtêm com a nossa mer­
cederle melhores. preços que
os seus fabricantes.
Outra:' que os lndustrieis de

biqueirão de Espanha e Marro­
cos, afectados pela desorqení­
zecêo da nossa lndústrie, pro­
põem-se reunir' com os indus­
hiels portugueses para chega­
rem a um acordo sobre o preço
de exportação desta conserva

que constitui, a bem dizer, mo­

nopólio dos três países.
E ainda outre ce baixa de pre­

ços de conservas de sardinha
está a prejudicar tão seriamente
Marrocos' que este país se dis­
põe, se os nossos lndustrieís
não disciplinarem a sua activi­
dade, a baixar os preços da-

. quelas conserves, obtendo como

indemnizecêo compensações do
governo marroquino:

E, por ora, não há mais ne-

nhuma.
' .

SE I'STO

NÃO É TRISTE!
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O mereado (DO primeiro plano) e 0\
edifício dos Paços do Concelho da I. progressiva vila de Loulé.

a todos es povos do, seu. concelho

a Câmara Municipal de Loulé
@l RELATÓRIO da Câmara Mu­

nicipal de Loulé submetido ao

respective Conselho Municipal
é assinado pelo sr. Júlio Cristóvão
Mealha, vice-presidente do Municí­
pio, em consequência da demissão
do sr. José João Ascensão Pablos.
No documento diz-se que não é
brilhante a situação financeira da
Câmara (mal de quê se queixam to­
dos os Municípios) cujas despesas
têm aumentado de maneira sensível,
especialmente porque tendo o con­

celho uma grande área vê-se cons­

trangido a atender às necessidades
dos seus povos' no que respeita a
estradas. A conservação das exis­
tentes e a construção de outras
constitui um encargo que tem vindo
a aumentar.
As freguesias rurais mereceram

no ano findo .urn especial cuidado
pois para elas se destinaram verbas
avultadas com vista' a levar-lhes a

. energia eléctrica, deixando por esse
facto de se realizarem alguns me­
lhoramentos na sede do concelho.
Nesta concluiu-se à pavimentação
das placas centrais da Avenida Jo­
sé da Costa Mealha e iniciaram-se a

FOI'DA'S PIO·RES
�AœA O ALGA lYlE
:' A ÚLTIMA T�MPORADA D� P�S(A

Conclui na :I.' p6glna
'

ARMAÇÃO DE PERA - A Im­
prensa tem insistido na necessida­
de de se acabar com a mendicidade
que infesta o País, e que não favo­
rece nada o nosso prestigio, nive­
lando-nos a territórios sem crenças
religiosas e com civilizações rudi­
mentares.

�o Algarve, como em todJl.s as

regiões de turismo frequentadas
por estrangeiros, o número de men­

digos allmenta atraídos precisa­
mente pela presença desses visi­
tantes.
Não são dois ou três escudes que

primeira e segunda fases da obra de
pavimentação de arruamentos, na

freguesia de São Sebastião.
No sector de abastecimento de

água, foi adquirida e montada uma

aparelhagem- para o tratamento da
água que abastece a vila, encon-

trando-se a mesma em pleno fun­
cionamento, obstando assim. eficaz­
mente, a inquinações prejudiçiais à
saúde pública.

.

No que respeita à melhoria de
iluminação, foi autorizada a Cârna­

Conclui na 4.· página

Dr. Mauricio Monteiro

..........•................ _ .

Conclui na 4.8 página

ferr.oviário
: LJSBO-A-ALGARV�

o grande entusiasta do T. A. F.,
João Pln t o Dias Pires
...

expoe-nos
se

a acção que este grupo artístico

propõe levar a cabo

•

Orquesta Típica do Algarve ••••••••••••••••••••

OSERVIÇO

SOMOS· informados, de
que depois de estar ul­

timado o projecto de melho­
ria de comunicações ferro­
viárias entre Lisboa e o Al­
garve, com a utilização de
automotoras que substituís­
sem os incómodos oeiculos
que circulam entre a Pro­
víncia e a capital, surgiu um

contratempo que ameaça
deitar por terra o projecto,
lesando-se mais uma vez o

A 19arve no que respeita a

comunicações .

O dito coniratempo 'resu­
me-se na «impossibilidade»
das oficinas da C. P. do
Barreiro puderem assistir
técnicamente as novas ati­

tomotoras destinadas à linha
do Sul.

�ONFORME prometêramos no úl­
� timo número do Jornal do Al-

garve, ouvimos para os nos­
sos leitores, um dos membros do T.
A. F., justamente dos que nestes
dois últimos anos mais se têm e�­
forçado pelo teatro de, amadores
na nossa província-s-o sr. joão Pin­
to Dias Pires. Verdadeiro homem
de acção e grande entusiasta da arte
de Talma, gentilmente se. colocou
à disposição do nosso jornal, agra­
decendo a colaboração por este
prestada e fazendo curiosas decla­
rações.
Foi uma conVersa simples, fora

. de .pretensões» jornalísticas,. em

que tivemos ocasião de apreciar a
. vontade indómita que é necessário
possuir para organizar um espectá­
culo com a categoria do rE:cente­
mente apresentado e ainda outras
facetas da actividade do T. A. F.
- Qual a ideia que presidiu à

criação do vosso grupo? Come­
çámos por inquirir de João Pires.
- A ideia inicial foi minha, con­

tando porém com o amparo de um

conjunto de individualidades e um

valioso grupo de amadores, numa

tentativa de fazer teatro sério na

Provincia, bem demonstrada nas

peças apresentadas:' .Prémio No­
bel:> e «A Muralha». Chamámos
até nós encenadores profissionais
- Virgílio Macieira e Salles Ribei­
ro - pois ninguém melhor do que
um profissional pode conhecer os

meandros da sua arte.
- Dentro das actividades do T.

A. F., como surgiu a Orquestra
Tlpica? .

- Quando fiz a sua apresentação
esclareci o públieo, pois surgiram
perguntas baseadas em, que sehdo
o T. A. F. um agrupamento de tea­
tro, pouco haVia de nos pre'Ocupar
o folclore, a declamação e especial­
mente a músic'a. Embora mai,; de­
dicados ao teatro, voluntária e deli­
beradamente abrimos todavia as por­
tas às outras artes pois não preten- a
demos que o teatro detenha- o mo­

nopólio da distracção e da cultura.
«A nossa acção pretende ser dis-

Parece-nos desnecessário
fazer qualquer comentário
ao que se apresenta como

argumento. A razão tem
tanto «peso» que nos senti­
mos «esmagados».
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

, ¡." •

ELE,CTRI FICACAO
#

de Vila Real de Santo António

A Câmara Municip'al de Vila
Real de Santo António' adju­
dicou os seguintes'forneci­

mentos destinados à' rede eléctrica
de baixa tensão: postes' de betão,
117.490$00; materiais cerâmicos iso­
ladores para rede aérea, 200.810$30;
condutores i s o I a d o s para rede
aérea, 174.309$60; e contadores mo­

nofásicos, 261.360$00.NÃO correm os ventos prop'ícios à vida económica do Algarve. A
temporada de pesca foi pobríssima e os temporais de hã semanas
causaram danos na Lavoura.

'

puase sem indústria a não ser aque- - ..
a ligada ao mar, a Província está a

�travessar um periodo de dificulda-
es que impõe se estudem e adop­
tem medidas que garantam a ma­

nutenção dos núcleós populacionais
due vivem quase exclusivamente
o mar, como sejam: Vila Real de

�anto António, Olhão, Portimão e

t
agos. A falta de iniciativa que
em impedido que nos lancemos
no�tras pescas mais' regulares e

Il_lals bem remuneradas e a deso�
rlentação da indústria de conservas
q�e não tem permitido uma disci­

�hna utilissima para todos: arma­

r��es, industriais, pescadores, ope-
·
nos e economias regional e na­

�lonal, têm contribuido para a crise

d
Ue aflige 'quase todas as activida­

d
es do Algarve. Para se fazer ideia

e
o que foi o mau ano piscatório,lU parte, é certo, devido à pouca
hesca na região do, Sotavento, lem­
raremos que hã mais de dez anos

qUe não se regista lum volume tão

Há IU� lôr I�rmo à m�n�i[i�i��
que nos vexa aos olhos dos que nos visitam

'se despendem cotidianamente com

os pedintes que nos levam a dar o
nosso apoio às reclamações da Im­
prensa diãria. O nosso aplauso
baseia-se na circunstância de ser­

mos vexados pelos mendigos que
perseguem os forasteiros, exibindo
as suas chagas e os seus defeitos
repugnantes que impressionam de­

sagradàvelmente. Esta exibição de
miséria não se ajusta ao nosso tém­
po nem à situação de progresso a

que foi elevado o Pais. E é preci­
samente nas praias e noutros luga- Visado pela delegação

. de Censura

Dr� Armando Larcher
�EIXOU, a seu pedido, o cargo;.u de director dos Serviços dé'

Censura à Imprensa o sr.
coronel dr. Armando Larcher, que
durante quinze {In os desempenhou
essas funç(Jes. ·Houve-se porém,
em tão i-ngrato mister, com tal
delicadeza, inteligência e com­

preensão que conquistou a simpa.,
tia e a estima dos jornalistas.
Discordando ,da função, que nos

parece supérflua numa época de
paz e normalidade, não queremos
deixar de afirmar o nosso apreço
e a nossa muita consideração a

quem pelas suas virtudes intelec­
tuais e fidalguia de trato se impôs
ao respeito e à admiração de to­
dos aqueles cuja vida anda ligada
ao jornalismo.

Conclui na'4." p6gina'

woe
óaúâei

E
é a maior riqueza I

Para o bem do próximo I
Nas três primeiras sema- IEnas após a cura da difteria,

I
e até nos três primeiros me­

ses, o indivíduo pode conti­
nuar a trans itlr a doença,
porque conserva, nægo.rgan- E
ta e nas fossas nasals, os =germes da infecção. Mas se

el§=o exame de laboratório com-
=

provar a lneristéncia do
germe, desapareceu o perigo e
de contágio. =

51Se t_e dilteria. procare o
...

.a'del�ado de Saúde
para "erillear .e alada I§
teDa lIacllo. diltérleo.. Iii

11110110110 omnnm"um8Conclui na 6.· p6gina
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D. Ãlia M. Maia

Deu-nos o praser de visitar a

nossa Redacção a distinta escritora
Parece-me que se avizinha a fase sr» D. Alia M. Maia, que se encon- .

adulta do nosso Cine-Clube. Não tra em Vila Real de Santo António
há factos, 'tantos como eu desejaria" a coligir elementos para um /ivr,o.
a sublinhar este parecer, é certo,
mas é evidente que a Direcção co- Partidas e CAe.adas
nhece os fracos do nosso clube-
o que é meio caminho trilhado. pa-

Em viagem de negócios, esteue em

ra a sua anulação. Lisboa o industrial algarvio sr. joão
Nas últimas sessões o 'dr.. Emilio. Foique e Brito.

Coroa tem informado os associados = Esteve em Lisboa o sr .. Artur do
dos problemas do. clube, verbal- Carmo Sousa,' nosso assinante em

mente, directamente e as reacções Aiamonte,

começam a sentir-se. O problema = Acompanhado de sua esposa, es- .

económico, nomeadamente no. que teve em Vila Real de Santo António
respeita ao número de associados o sr. joão _ Gonçalves Conceição,
(era insuficiente para se garantir a nosso assinante em Tunes-Gate.
estabilidade por todos desejada no'

= Com pouca demora, esteoe em La­
nosso. clubel) e à sua distribuíção gas a er» D. Maria Medeiros Bra­
pelos lugares da sala de espectácü- vo, esposa do nosso amigo sr. Ma­
los, 'está, finalmente, resolvido, O nuel Bravo Gomes.
clube aceitará quantas inscrições
para sócios surgirem. Há Iugar

== Estiveram em Lisboa os srs, eng.

para toda a gente. As familias po- joão Manuel Gomes Barroso, dr,

dem, com facilidade, ficar reunidas Ivo Neto Madeira Nobre e Artur da

durante a exibição dos filmes. Aca- Rosa Bo/equi/ha. -

baram-se os- lugares reservados, ='.Pimos em Vila Real de Santo
essa diferenciação infeliz e incem- António, o nosso assinante na Ama­

preensível, e sentam-se nos melho- dora sr, jasé Alexandre Costa Go-
res lugares (há melhores lugares mes.

,

para cada um de nós) os' que pri- = Encontra-se" e11f Lisboa, onde foi
meiro chegarem ... E' uma óptima consultar a medicina, o sr, António
solução, mas não é novidade. Vá- Fernandes, nosso assinante em Vila
rios Cine-Clubes a adoptaram, e lá Real de Santo António.

.

fora, ·em quase todos os cinemas, é = Em viagem de negócios, esteve no
a -modalidade utilizada. Este pro-, Porto o sr, Reinaldo dos Santos
blema 'está pois solucionado,- e já Madeira, nosso assinante em Castro
não' era sem tempo, pois que de- Marim.
certo causou muitas dores de cabe-

ça aos directores do nosso clube, e
= Regressou de Lisboa, ondeperma­

várias susceptibilidades entre os neceu durante alguns dias, o sr.

associados. Manuel Ferreira, nosso assinante

E' tempo, pois, de nos associar- em Vila Real de Santo António.

mos no Cine - Clube (os que o = Encontra-se em Aveiro o sr. Re­
não fizemo.s ainda), se estamo.s in- nato jasé Martins Gonçalves, aluno
teressados em tirar do cinema as aviador da Base Aérea S. jacinto.
suas virtudes, de utilizá-lo como o /= Rassou o fim de semana em Vila
incomparável meio. de expressão Real de Santo António, o nosso co­

que é. laborador sr. Orlando dos Santos
E é'tempo tamuém do nosso Ci- Pacheco, residente e1J1 Portimão.

ne-Clube co.meçar a cuidar dos
= De regresso da sua viagem por

seus pro.gramas, entrétanto pelas Espanha, encontra-se em Vila Real
ruas da amargura. • . de Santo António, em casa de. seusComo. se sabe, já é ppssível a

pais, o nosso assinant� sr. Alvaro
utilização. da CINEMATECA NA- Campero Munhos.

.

ClONAL, através da Federação.
Portuguesa dos Cine-Clubes. E fil- = Acompanhado de seus sobrinhos,
mes como «Maria do Mar» e �Mal sr.a D. Maria josefa Vasques Ro­

de Espanha:>, de Leitão de Barros; drigues Prase res e sr.. dr. Reinaldo

«Os crimes de Dio.go. Alves», de Raul Praseres, seguiu para Lisboa

João. Tavares; «Mulheres da Beira-», o nosso assinante e amigo sr. dr.

de Rino Lupo., devem ser imedia- Alonso Vasques, que ali vai consul­
tamente apreciado!? pelos cineclu- tar a medicina esp'ecialista.
bistas de Faro, ainda que mais não ;;, Esteve em Vila Real de Santo

seja pelo valor histórico que re- António, com pouca demora, o sr.

presentam. jasé Vítor Adragão, nosso assinan-
E também é tempo de exibirmos

.

te et/1 Lagos.
filllies'tão. representativos da. cine­

·matografia mundial, como. são «Cre-.
púsculo dos deuses», de Wilder;
«Hotel do. Norte», <le Carné; «A da­
ma de Xangai», de Welles; «Peço
a palavra», de Frank Capra; «Filme
sem título», de Rudolf Jugert e

tantos outro.s - enquanto perdemo.s
tempo com películas como «O pa­
raíso do capitão» e outras seme­

lhimtes, décerto co.m valo.r cineclu­

bístico., mas apenas para aqueles
cineclubistas que conhecem já as

obras' 'fundamentais.
Eu çreio; nos cremo.s, no.s esfo.r­

ços da no.va Direcção..

._-.------�
Mo�s gerências

�.
das dele"gações do. Grémio

dos Arm.adores

da Pesca dà Sardinha

O NOSSO .CINE-CLUBE

Casa_ento",

Em Paço de Arcos realisou-se o

enlace matrimonial da sr.a D. Ivone
Moreira Santos com o sr.josé Afon­
so Correia Castanheira. 'Apadri­
nharam o acto, por parte da noiva,
os pais do noivo, sr.a D. julieta do
Carmo Correia Castanheira e sr.

jasé da Conceição Castanheira,..e,
por parte do ,noivo, seus tios, sr.a D.
Maria da Liberdade de Oliveira Fer­
nandes e sr. Mateus. Fernandes.

Ao novo casal, que seguiu em via­

gem de núpcias, desejamos muitas

felicidades.
'

= Realisou-se em Vila Real de San­
to António o casamento da sr.a D.
Clementina Pere'ira dos Santos, fi­
lha da sr.a D. Carolina Maria Fe/í­
cia e' do sr. António Mestre, com o

nosso assinante sr. Dionísio da
Silva Estêvão, motorista marítimo,
filho da sr.a D. Isabel da Silva e de
joão Martins Estêvão, já faleei­
do. APadrinharam o acto, porpar­
te da noiva, a :sr.a D. Maria Caroli­
na Foique Socorro e o sr. Luís An­
tónio Socorro Foique, e, por parte do

noivo, a sr.a D. Felisarda C. Mar­
tins e seu esposo, sr. António da Sil­
va Martins.
Aos noivos desejamos muitas'fe­

licidades.

�ORAM eleitas as no.v;as gerências
V das delegações no. Algarve do.

Grémio do.s Armado.res da
. Pesca da Sardinha, as quais fica­
ram assim C�>Dstituídas:
Vila Real de Santo António-As­

sembleia Geral: presidente, Antó­
nio Dpmingues Guerreiro.; secretá­

rió, Jo.sé Go.mes Cumbrera. Subs­
tituto.s: Francisco. Mendes Júnio.r e

Júlio Mateus.
, Vir�c<;ão.: presidente, Jo.ão Fo.I­

que e Brito.; ·vo.gais: António. Guer­
reiro. Rita e Hildedco. Nascimento.
Pires. Substituto.s: António. do.s
Santo.s Ho.rta e Jo.ão. Bernardino.
Pires;

Olhão - Assembleia Geral: pre-­
sidente, Manúel Francisco. -Lã; se­

cretário., Jo.ão. Assunção. Quinta Go.­
mes. Substituto.s: Carlo.s Barro.s e

Vasco.ncelo.s e Manuel Go.mes Jú­
nio.r.
Direcção.: presidente, António.

Reis Almodôvar; vo.gais: Francisco
Ribeiro. Modesto. e António. Baptis­
ta da Cruz. Substituto.s: Jo.sé Vie­
gas Reis Silva e Manuel Domingo.s
Mata Mo.uro.s.
Portimão - Assembleia Geral:

presidente, José d'Abreu Pimenta;
secret.ário., Francisco. Maria Martins.
Subs�ituto.s: António. Jo.ão. Belchio.r
e António Martins Sintra.
Direcção: presidente, Reinaldo

Pereira de Assunção.; vogais: Jo.a­
quim da Co.sta Santana e Jo.sé do.
Carmo. Ribeiro.. Substituto.s: Jo.sé
Pacheco Teixeira Go.mes e Jo.ão.
Afo.nso del Rio. Neira.

Baptizado

Em Vila Real de Santo António,
baptisou-se º- menino João Fernan­
do Vargas Fernandes, filho da sr.a

D. Germana da Encarnação Serra

Vargas Fernandes e' do nosso assi­
nante em Tavira, sr. joão Parreira
Fernandes. For a m parjrinhos os

avós maternos, sr.a D. Germana da

Purificação Serra Vargas e sr. ja­
sé Fet:na'/'ldes Vargas.
Doente

Encontra-se bastante incomodada
de saúde a sr.a D. Maria Bárbara
Severo, mãe do ,sr. Eugénio Patrocí­
nio Severo, nosso assinante em Cas-
tro Marim..

..

PERSIANAS
DE

PLÁS'TICO

«ROPLASTO»
Agentes no Algarve

LUSALGARVE
Materiais de [onstrucão LimitadaFarmácia de Serviço

Vila l1C1al d'c¡ Sanlf) Ánll5nif)

De ho.je até ao. próximo. Sábado.,
está de serviço. a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefo.ne 64.

Telefone n.O 364

F A R O

DO

Qll.ll muitos àdágios. consagr.ados
c"'(. pela ooe do povo. Entre ou­
,

tras, estes: «Quem. vai para o

mar, avia-se em terra» e "Candeia
que vai adiante ... », Escolhemos
estes para poderem servir os nos­
sos intentos. jogamos franco: pa­
ra facilitarem as nossas intenções.
Que são honestas. Que reputamos
justas. Que cremos 'adentro .da de­
cência.

.

Ora bem. Os nossos intentos são.
estes::'_ falarmos acerca de Parques
dé Campismo. Mais olaramente;
- do Parque Campista instalado-na
visinha prata de Monte Gordo. Na­
da mais agradável, que falar disto.
Nada mais justa. Nada mais opo,.­
tuno.

.

Com muita satisfação constatou.
-se 'no ano passado uma grande
afluência de campistas. Campistas
de todas as partes. Nacionais e ,es­

trangeiros. Entre eles, grande nú­
mero veio pela primeira ves até ao

extremo Sul do Pais. E gostaram
tanto do local que prometeram uol»
'tar, Voltar e teaser seus compa­
nheiros. Outros companheiros que
desconhecem quanto de agradáv.el e

<linda é esta região. ·Para. reforço
.de tal disposição, diversos elementos
contribuiram grandemente. Entre
eles: - segurança da 'prata, extensa
e plana; temperatura da água do
mar; amenidade do clima ; óptima
e abundante-agua potável: amlJiente
de boa e sã camaradagem, etc. Inú­
meros campistas estrangeiros por
'aqui passaram. E com alguns de­

na valorização a lota de Portimão, 'les tivemos o praser de conversar.

A pesca efectuada no. ano. findo, Muitos chegaram aqui para d.Óis ou

pelas artes inscritas 'no Grémio. dos três. dias de. permanência. O itine­
Armadores da Pesca da Sardinha rario-prêuiamente marcado ordena­

to.talizou 202.729 to.neladas, no. va- va-lhes que partissem aa. fim do
lo.r dé 4B9.960 co.nto.s, assim descri- praso reservado para este .lugar.
minada: sardinhá, 1B9.B60 fo.nela-. Pois bem: a maioria deixou-sé ir-¡i�
das no. valo.r de B17. 795 co.nto.s cando... E acabaram por {évar

(preço. médio. 2$28); carapau, 17.964 até ao extremó a sua permanência
to.n. no. valo.r de 41. 970 co.ntos (mé- de, férias campistas em. Portugal,
dia 2$B4); chicharro., 17.289 ton. no. neste recanto da província algarvia I
valo.r de 20.728 co.nto.s (média 1$20); Uma coisa é certa:' há o grande
biqueirão., 12.610 to.n. no valo.r de trunfo ambiental de pas, sossego,
26.825 co.nto.s (média 2$lB); cavala, tranquilidade. E uma mata enor--

7.152 ton. na valo.r de 11.791 co.nfo.s me de pinheiros para encher de pra-
(média 1$65); diversos, 8.B54 to.n. ser a vista e o olfacto! .

no. valo.r de 20.851 co.ntos (média Mas ... (os eternos insàtisfeitos
2$50). -, «mas •...) foi vos unânime entre os

A !fafra de 1958 caracterrzo.u-se campistas que as instalações 'são

po.r uma abundância de sardinha acanhadas.. Campistas p,ortugueses
que ultrapasso.u em 19.000 to.nela- e estrangeiros assim o reconheceram.
das o. melhor ano. registado ante- Balneários' e retreies são insuficien­
rio.rinente - o. de 1944..L e em 5B. 000 tes. Obrigavam, diàriamente, à re­

to.neladas, � média do.s último.s 17 posição de «Qichas» de tãQ desagra-
anos (1941 a 1957), período em que

dáveis recordaçõe�:. .• ',-

a 'menor, pro.dução. Fanual foi a de E este ano, na época j>r/Jpria, ti
1949: B4. 796 to.neladas. «invasão» de. Campistas promete set

maior! Para tanto tem contribuído
u'm' incansável amante desta praia e

deste parqu� campista de Monte Gor-
do. Falaremos neU na próxima
ves. E faremos outro tanto no que
se refere a Parques de Campismo no

Algarve.
'

.

A fechar. estes apontamentos, va/­
vemos ac{ principio: �Candiiia que
vai adiante ... ». Isto nos foi lembrado
pelo que lemos no Relatório Cama­
rário de Vila Real de Santo Antó­
nio. Numas quantas ,linhas se dis
que as instalações e área do Parque
de Campismo são pequenas. E que
se reconhece a necessidade de au­

mentá-las. E que tais trabafhos
vão ter efectivação ainda, este' ano.
Esperemos que os mesmos ·"comecem.
E que comecem quanto antesl Com
tempo, 'para o que der e vier... ' E',
que, para muita gente campista, a

temporada começa 'em Maio. E, às
veses, até antes. . . Claro que, para
esta região sotavetltina,.as «insta/a­
ções» da Naturesa abrem-se muito
antes do Verão. E âe braços aber­
tos enlaça vontade e'gosto dos que
se ·resolvem a vir de abalada até ao

. extre.mo Sul de Portugal. Há, da
nossa parte, que ajudar a 'Naturesa
- ajudando os homens. Ajudando
os campistas a ter motivos para elo­
giar - apenas a terem motivos de
elogio ao Parque Campista de :tlon­
te Gordo.

dCl �6 dll f'(lvllreiro a "de �h,r�f)

Q u a r't e i ra

ARMAÇÃO,
Olhos d'Água
Artes diversas •

Total ..

:ArmaÇãO de

Valor da pesca neste período
Total . . . . . . . . 22.990$00

Vila RClal dCl Santf) Ánll5nl(j

de 26 de' Fevereiro a 4 de �arço
ENTRADOS: Portugués «Zé Ma­

nel», de 926 ton., e «Maria Christi­
na», de 549 ton., ambos de Lisboa,
vazios; Portugués «Madalena», de
1.198 ton., de Setúbal, com carga
em trânsito] Dinamarquês «Nancie
S.», de 500 ton., de Olhão, corn car­

ga em tránsito.
SAÍDOS: «Maria Christina», com

enxofre, para Lisboa ; «Mira Terra»
e «Zé Manel», com minério, para
Lisboa; «Madalena», com sal, para
O Funchal. .'

.�..�......_..�..._....�..�..�..�•..

j O Jornal do Algarve !
: vende-se ém Lisboa, na t
f Tabacaria Mónaco, no ;
; Rossio. ;
�..�.."""..��.�..�..�..�..�..""

rI
...·ía·.·'f·.':'.�_l � ...

1.447$00
105.077$00
104.524$00

Parques :de ·Campismo
Um novo molor Diesel
de arranque él frio,
próprio para barcos
ligeiros de pesca ou

recreio e como meter

euxilier complete It 16
famosa gamo d�

POlêl)-cla 5 MP. a 1070
r.p ín no h ê l i c e

Pera

MOTORES PENTA
paró todos os usos alé 260 MP.

/ enlregas imediatas

JAYME DA COSTA. L.Oi!

LiSBOA ,

Rua des Correeiro;',)14
. )f

�

\�t· PORTO
.. 'Praça da Batalha, 12

A última temporada de pesca
foi das piores para o Algarve

Conclusõo do 1." pógina

baixo. de vendas na lota de Vila
Real de Santo. António. como o ve­

'rificado na temporada finda em

que se ficou nos 22.970 contos quan­
do. no. ano. anterior as vendas atin­
giram 46.B69 coutos, e em 1956,
59.174 centos. No que respeita a

Olhão. também a diferença Ioi gran­
de, embora não. tão. acentuada. Na
temporada finda a- sua lo.ta- rendeu
16.B18 co.ntos, meno.s10.800 co.nto.s

que no. ano. anterio.r mas mais 400
co.ntos que em 1956. A lo.ta dé
Po.rtimão. fo.i a que registo.u menDs

diferença. As médias anuais das
três Io.tas ...na última década fo.ram

as seguintes: Vila Real de Santo.
António, 40.108 coutos; Portimão,
B7.B65 centos eOlhão, 22.5BO.
Estes números obrigam a meditar

e forçam a que' sé estudem medi­
das que garantam a subsistência
-de 60.000 pessoas cujos destinos,
'nas três localidades, dependem -di­
rectamente do. rendimento. do. mar
e das indústrias afins a este.
Darnos a seguir o rendimento.

(sardinha, biqueirão. e' carapau) das
principais lo.tas do. País registado.
no. anD findo.:

-

Ton.

97.B52
19.48B
19.B64
11.915
6.1B8
6.264
7.081
8.i.l75
6.179
4.525
B.464
B.055
B.B99
1.791
1.727
118

Contos

211.086
B9.157
BB.974
B0.425

. 17.62B
16 .. B18
14.625
14.170
14.105
11.868
8.492
7.999
7.B18
4.776
B.148

105

Mato.sinho.s
Peniche
Setúbal. .

,Po.rtimão. • .

,Vila R. St�. Ant..
Olhão. . • .

Figuei'ra da Fo.z .

Lisbo.a.
Aveiro.'.
Se�imbra
Sines •

Lago.s •

Buarco.s
'Nazaré.
Cascais.
Po.rto. .

illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli!lllllllllllllilUlIIllIIlIE

Federação dos Grémios

do Comércio do Distrito

P;0RAM, no.mead�s e já to.maram

po.sse o.s mem bro.s da co.missão.
directiva da Federação. do.s Gré­

mio.s do. Co.mércio. do Distrito. de
Faro, que são. o.s srs. Jo.sé Teles
Rodrigues, presidente; Jo.ão. da Co.s­
ta Pereira, secretário. co.m funções
de vice-presidente, e, Jo.sé Ro.dri­
gues Sanches, teso.ureiro..

Co.mo. de co.stume, foi a lota' de
Vila Real de Santo. António. Guem
melho.r pago.u o. peixe, seguindo.-se

QUI

S�RVIÇO AGRONÓMICO DO NITRATO DA NORU�GA

M � O R T A D, O R

Largo de Andaluz, 15 Telef. 731869

REPRESENTANTE

Soe. Com. de Fertilizantes, S. Â. R. L.Soe. Permutadora, S. -A. R. L.
Av. da Liberdade, 190 - LISBOA Rua Augusta, 118 - LISBOA

LISBOA

António d¡' R.io
1IIIIIIIIIIIIIillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

N,ECROLOGIA
D. Maria CaroHna dos. Santos Frot.

Faleceu em Mo.çâmedes, a sr.a D.
Maria Caro.lina do.s Santo.s Fro.tl!.,
de 90 ano.s, viúva, natural de Olhão..
Saíra .desta vila co.m 21 ano.s e nun·

ca mais. abando.no.u Mo.çâmedes}
para onde levara um filho.. Ah
nasceram-lhe mais o.nze. Deixa 39
neto.s, 57 bisneto.s e

.

oito. trineto.s.

Também faleceram:
Em LISBOA �'o st. Jo.aquim

Francisco. Júnio.r, de BB ano.s, guar­
da da P. S. P. de Faro., que nesta
cidade fo.i vitima de um desastre
co.m arma de fo.go.

- o. sr. Haduindo. Ro.drigues da
Silva Santo.s, de 57 ano.s, natural
de Faro., funcio.nário da Caixa Ge­
ral de Depósito.s, éasad,o co.m a sr.a
D. Elisa Xabregas Santo.s, pai das
sr.as D. Maria Elisa, D. Haduinda,
D. Lígia e D. Maria da Soledade
Xabregas Santo.s e dos,srs. Haduin­
do., António. e Edgar da Silva Xa­
bregas Santo.s e irmão da sr.a D.
Maria Pia Santos e d·o. sr. Eduardo
Santo.s.

- a sr.a D ...Guio.mar Flo.res Cos­
ta, de 67 ano.s, natural de Vila Real
de Santo António., casada com o. sr.

Caetano. Jo.sé Vaz.
Às familias- enlutadas apresenta

jornal do Algarve sentido.s pêsames.
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COM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS C�LTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

�

O ATOMO
ao servico do automobilismo

,
,

filEALIZOU-SE em Genebra uma I tenas de horas necessárias ao en­
� Exposição Comercial e Indus- saio, as condições exteriores nunca

trial que reuniu duzentos ex- são idênticas e, por outro lado, du-
. positore�;' eriundôsde treze-nações; rante a experiência o 'motor nunca

" 'O «stand» do Grupo Royal Dutch/ fica igual a si mesmo pois que, por
Shell apresentava um automóvel definição, desgasta-se,
«rádio-activo», que foi uma das A rádio-actividade oferece, pelo
grandes curiosidades da Exposição. contrário, um novo método, carae-
Em que' consiste esse estranho terizado pela rapidez e pela exacti­

carro e qual o objectivo do seu dão, vantagens muito apreciadas
equipamento? O objectivo é me- pois que permitem pesquisar o

dir, de marieira rápida e rigorosa, «homem das botas de sete léguas»,
o desgastedo motor nas condições como fazem, no domínio materná­
habituais de viagem por estrada.; tico, os ordenadores electrónicos.
Até enttar em serviço este auto- O princípio é simples embora a

móvel «rádio-activo», revolucíoná- aplicação seja complexa. Trata-se
rio, um tal tipo de ensaio era de- de assinalar um desgaste não pon­
merado, difícil e caro e muitas vezes derável.
pouco elucidative.

"

Para isso e antes da experiência,
Trata-se, na realidade, depois do mergulha-se num dos canais de

motor estar If funcionar nas condi- uma pilha atómica e durante certo

Num dos laboratórios da Shell.' um investigador estuda os efeitos
da radiação sobre os combustivels e lubrificantes.

ções pre-estabelecidas, de avaliar
em peso as partículas metálicas
caídas no «carter» por motivo do
desgaste; ou ainda avaliar esse des­
gaste registando quer a diferença
de pesó entre os segmentos novas

e usados, quer as diferenças da
espessura dos tubos das camisas.

,

Dado queo desgaste é muito len­
to, torna-se necessário, para obter
'�lemeutos passiveis de medição,
prosseguir .com o ensaio durante
longos períodos e nas mesmas con­

dições, de andamento.
,

Estas últimas, cuja importância é

considerável, revelam - se particu­
larmente difíceis de realizar pois
que, por um lado, durante as cen-

tempo um dos segmentos (por ve­
zes dois) do motor a examinar.
Exposto à radiação, o ferro do seg­
mento torna-se por sua vez rádio­
-activo. Depois de se colocar este

segmento no pistão e- montar de
novo o motor pode-se proceder aos
ensaios. As partículas inñnitesi­
mais, imponderáveis portanto, que
se destacarão do segmento por mo­
tivo de um desgaste mais leve, se­
rão contudo localizáveis graças à:
sua rádio-actividade. Levados pelo
óleo para um aparelho chamado
cintilador, esses vestígios ínfimos
podem assim ser assinalados e

medidos.
O cintilador contém um cristal

de iodeto de sódio activado com

tálio que transforma a radiação
gama de ferro rádio-activado {re­
verberação) em emissão electróni­
ca. Um foto-multiplicador «vê»
essas reverberações e transcreve­
-as sobre fitas registadoras que são,
em seguida, interpretadas,
Este sistema, muito sensível, po­

de assinalar até 1/100 o de mili­
grama.
Graças a este método, é possível

seguir, quase Instantánearnente, as
variações do desgaste, devido às

condições dé utilização deum mo­

tor (a frio, a quente, longos percur­
sos, paragens frequentes) e, por
consequência, apreciar as diversas
qualidades de óleo e a sua adapta­
ção aos problemas de lubrificação.
O Grupo Royal Dutch/Shell apre­

sentou ainda, no seu «stand», gráfi­
cos esquematizando os diversos es­

tudos em preendidos para a produ­
ção dos óleos e massas lubrificantes
destinados a centrais de energia
nuclear.

.¡ •••••••••••••••••••••••

�'
-
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-Cie petróleo

SEGUNDO um relatório da Co­
missão, de Produtos Petrolife­
ras da, Organização de Coope­

ração 'Ecônõmíca Europeia, são
muito, a-nimadoras as perspectivas
15.âr,á -urn rápjq:-o 'aumento '-dos, for­
necimentos de petróleo extraido
dos campos petroliferas europeus,

, As perspectivas são boas devido
à amplitude de bacias sedimentares
favoráveis; 11 existência de grandes
depósitos situados nas regiões mais
diversas e ern formações perten­
cendo a diferentes periodos geoló­
gicos; ao aumento rápido da produ­
ção nOI> últimos dez anos; e à ele­
vada peréentagem de perfurações
feitas com êxito.

'

A Europa ocidental foi exporta­
dora de energia até 1927 mas tem

estado dependente de países es­

trangeiros nos últimos trinta anos

havendo que preencher uma lacu­
na, sempre crescente, nas suas ne­

cessidades de energia, importando
petróleo e carvão. No fim de 1956,
a contribuição das fontes europeias
de petróleo e gás foi ainda relativa­
mente modesta - cerca de 12 %

das necessidades totais. Todavia,
a produção só de petróleo bruto
aumentou de 3,8 milhões de tonela­
das em 1950 para 7,9 milhões de to­
neladas em 1954. «Ao ritmo de
d�se�volvimento presente deve
ahnglr 14,5 milhões de toneladas

fem 1959», segundo se afirma no re­
erído relatório.
Desde a guerra, têm-se descober­

to grandes reservas de petróleo e
gás natural na Áustria, França, Ale­
Illanha, Itália e Holanda.

Acredite se

SERVINDO A LAVOURA A S H E L L N O 1VI IT N D O

1�IAnlf II"YfI61 ...

Pelo eng. à'g�ónó:Dlo Belo de Oliveira
�

100 «Boletim Agri,ola»'"Ilublí,a�ã� JD!,Rsal d\l SHE�L PO�TU6UESA)

Um "pipe-line» da Venezuela inspeccionado
de um avião do grupo Royai Dutch/Shell

plástico

estradas
após três anos de aturadas 'pesqui­
sas feitas pela Shell-Bf' e pelos
Todd Oil Services Ltd.
A explorações sísmicas, iniciadas

em 1955, têm continuado ininter-

-�---------�---�----

ruptamente e conduziram agora à

escolha dum local para a abertura
de um poço experimental profundo,
que poderá atingir 3.000 metros ou

mais.
'

o lubrificante'Shell
utilizado na «ZETA»

Aproveitando o estado de repou­
so vegetative a que estão sujeitas
as árvores de fruto de folha caduca,

••••••••• I I • • • • • • •• • • • • • devem levar-se a efeito tratamentos
fitossanitários com caldas oleosas

•
de Inverno. Deste modo, pode con-

qUiSer'. •• seguir-se uma diminuição sensível
das formas que hibernam nestas ár­
vores (ácaros, psilas, afídeos, etc.),James Chester, interregado no tri- diminuição esta que é concretizada

bunal de Cooksville, Ontário, se ba- pela menor intensidade dos ata­
tia na mulher retorquiu: «Só quan- ques dos insectos verificados duran-
do ela merece l» te a Primavera e Verão seguintes.
* Uma firma de Honolulu recebeu De qualquer modo, não é lícito

um pedido de emprego de uma jovem concluir que os tratamentos de In-

d tr. I k vemo possam substituir os trata-cujo nome é Gwen olyn n..uu ei ai-
mentos antiparasitários de Primave-

lialohaoPiilanokekoaulumahiekiekea ra, mas é lógico admitir que estes
laonaonaopükea Keklno, beneficiam imenso com a efectuação
* Cansado de lhe chamarem «ape- daqueles.

ritiuo», Eddie Martini, de Milão, Entre outras vantagens, podemos
pediu autorização oficial para mu- admitir que os tratamen�os fitossa-
dar o apelido para Cervi. nitários �arantem a saude das ár-

. vores; evitam a sua morte prema-* Em Telephone, no Texas, aldeia I tura; favorecern o aumento e me­
de 250 habitantes, não há telefone. Ihoria da produção; evitam a des-

,
,

�� � �.� .

o novo revestimento de
ANTI - DERRAPAGEM

\
'

para, superfícies de

,IIIINFELIZMENTE é costumeaban­
II donarem-se a si mesmas as fru-

teiras de folha caduca, durante
a quadra invernosa do ano. Centu­
do, elas devem, durante este período
de dormência a que estão sujeitas,
ser objecto de especiais puidados.

E? suficientemente connecido de
todos os pomicultores que num po­
mar bem tratado, protegido das gea­
das e dos Ventos prejudiciais, com
as fruteiras plantadas aos compas­
sos convenientes umas das outras,
os tratamentos fitossanitários são
muito mais eficientes do que noutro
mal estabelecido, localizado e gran­
geado.
Vejamos algumas das práticas

agrícolas a ter em conta, durante a

quadra de Inverno:

a) Podas sanitárias
, Por podas sanitárias entende-se, a
eliminação de todos os ramos secos,
de todos os ramos com indícios de
moléstias e dos cancros ou tumores
que por' vezes se formam nos ramos
das árvores: O material que é eli-

, minado, deve ser destruído pelo fogo.
Todos os cortes que as árvores

de fruto sofrerem nesta poda de.'
Vem ser lisos, inclinados a rasos, de'
modo a facilitar a sua cicatrização,
e a evitar a .introdução de germes
de doenças. . _ 7

Em cortes de ramos grossos;e
nas feridas abertas pela extirpação
de tumores ou cancros dasárvores,
é conveniente fazer uma aplicação
duma Pasta Bordalesa, Pode subs­
titair-se a Pasta-Bordalesa, por uma
misturade pó de oxicloreto de co-

bre com óleo de linhaça de modo à
conseguir-se uma pasta bastante
consistente, ou mesmo de parafina
com o objectivo de auxiliar a cica-
trização destes golpes e evitar que
a superfície Usa seja prejudicada
pelo mau tempo e pelo 'ataque de
fungos parasitas.

b) Limpeza e, raspagem dOlo
troncos e ramos das fru­
teiras

Esta prática tão simples e econõ­
mica, é, contudo, extraordinària­
mente esquecida pelos nossos po­
micultores. Para se efectuar a ras­

pagem ou limpeza dos trencos e

ramos das fruteiras, recorre-se ao

auxílio duma raspadeira, de prefe­
rência triangular, ou duma luva Ae
malha de aço, Esta tem, sobre a

raspadeira, as vantagens de evitar
ferimentos feitos no tronco e rarrios
das árvores, e efectuar uma raspa­
gem mais perfeita. Como é óbvio,
as feridas efectuadas nas fruteirâs
constituem «porta aberta» para a

entrada dos agentes patogénicos
das mesmas.

A casca velha e os fungos e Iique­
nes, são extremamente prejudiciais
ao estado sanitário das árvores, por
servirem de abrigo e centro de
disseminação de muitos seres vivos,
especialmente de insectos que na
Primavera seguinte poderão causar,
danos muito graves nas colheitas. _,

Todo o produto de limpeza �r:as--'
pagern das árvores de fruto fd-e':ve
ser recolhido em panais e depois
queimado; evita-se assim que ,:ás
mais diversas formas fiquem a in­
festar o solo onde crescem as fru­
teiras.

Abertura de poços na

Nova Zelândia

Dentro de alguns meses, come­

çarão as perfurações para a pes­
quisa de petróleo, em escala nor­

mal, no distrito de Taranaki, na
Ilha do Norte, Nova Zelândia. Isto

....... ,.�....._...�.--.. � ..

ANEDOTAS'
_ Que horas são? � pergunta um

louco a outro louco.
Este tira o relógio, examina-o

cuidadosamente, torna a coloca-lo
no botso e responde:

- Menos vinte!
_ Obrigado. Mas que horas?
_ Ah, isso não posso dizer. Per­

di o ponteiro pequeno!

A «Zeta», anunciada ao mundo
no princípio de 1958, foi o nome

escolhido pelos cientistas britâni­
cos para o seu projecto- de uma

máquina termo-nuclear. «Zero
Energy Thermo - nuclear Assem­
bly», nome completo da «Zeta», é
de longe a máquina termo-nuclear
que obteve o maior êxito e também
a maior entre todas as experimen­
tadas até hoje. Da continuação das
experiências com esta máquina po­
derá muito bem resultar, por exem­
plo, que se consiga obter tanta
energia com cinco litros de água
como com uma tonelada de carvão.
Assim, a chuva que cai na Grã­
-Bretanha, num só ano, contém
energia, suficiente para fornecer
combustível ao país - ao ritmo
actual de consumo-s- durante ses­
senta milhões de anos!
Porém, mesmo a «Zeta» necessí­

ta de óleo lubrificante e a Atomic
E nergy Research Establishment
(Junta de Pesquisas de Energia
Atómica) escolheu o Shell Diala
Oil para os disjuntares acoplados
a esta máquina termo-nuclear.

......................................��..��.,.

terá o mundo no ano 2.000

SEGUNDO um cálculo da
«Population Reference Bu­

reau», organização particular
americana, o globo terrestre,
que tinha, em 1957, 2.790 mi­
lhões de habitantes, conta ago­
ra 2.837 milhões.
Em 1980 aquele número ele­

var-se-á a 4.000 milhões'; e,
no ano 2000, a 5.000 milhões.
No ano que findou registaram­
-se 108 milhões de nascirnen­
tos e 61 milhões de faleci­
mentos, o que dá' um saldo
-positívo de 47 milhões.
A população do Mundo di.

vidia-se, em 1957, da seguinte
maneira: Ásia, 1.552 milhões;
Europa, 414; África, 224; Rús­
sia, 204; América do Norte
188; América do Sul, 193�
Oceânia, 15 milhões.

'

Nos Estados Unidos, a po.
pulação atingiu 175 milhões
de habitantes (contando com
o Alasca), ou seja 24.500.000
pessoas mais do que em 1950
(sem o Alasca). Havia, em

Junho passado, 87.900.000
americanos contra 86.200.000
americanos.

SABIA QUE ...

-truição por Vezes total das colhei­
tas, etc.
Contudo, desejaríamos que, os

pomicultores assentassem bem nes­
ta ideia:
O sucesso _ dos tratamentos fitos­

sanitários (tanto no Inverno como
na Primavera) não depende única e

exclusivamente da qualidade dos
produtos químicos que se empre­
gam contra as pragas das fruteiras,
mas especialmente da oportunidade,
da técnica de aplicação e das má­
quinas empregadas na' realização
dos mesmos, estando estes factores
unicamente nas mãos dos senhores
põrnicultores.

A SHELL Chemical Corporation
produziu uma nova 'pavimen­
taçãode segurança para estra­

das, feita com resina EPON da
Shell, que mesmo molhada não
provoca derrapagens. O seu nome
é material para pavimentação
�UARDKOTE. Aplica-se às su.

perfrcies de estradas de tipo con­

vencional, quer de cimento armado
quer de asfalto, cobrindo-se com
areia logo que começa ii endurecer..
O resultado é um revestimento fi­
no, com aspecto de lixa, que adere
completamente à superfície da es­
trada.
Esta superfície, à prova de der­

rapagens, que suporta um tráfego
intenso, resiste à acção de ácidos,
descongelantes, óleos e outros pro­
dutos químicos que corroem o Ci­
mento armado.
Algumas centenas de quilómetros

de estrada já se encontram reves­
tidas com este novo produto, cujas
primeiras aplicações .serão provà­
velmente em superfícies inclinadas
e em curvas" onde a intensidade do
tráfego desgastou perigosamente a
estrada.

* * *

Num bar, três cavalheiros jogam
o <<poker» com um cão.
Um cliente, maravilhado, comenta:
- E' formidável! Um cão, que

joga assim o «poker» com QS senha­
.res deve ser muito inteligente!

_ Inteligente? Ele? _ respondeu
irónico, um dos cavalheiros. _ Dei­
xe-me rir... Cada vez que tem jo­
go põe-se logo a abanar a cauda / ...

* * *

O marquês, um pouco miope, vai
à caça. Duas horas depois regressa
e a marquesa pergunta-lhe: «Vens
buscar mais cartuchos, Ademar?».

- Não - resmunga o aristocrata
_ venho buscar outros cãesI

.•.pelas últimas estatísticas apro­
porção de petroleiros em relação à
frota mercante total do mundo terá
atingido BO % antes de 1961?

c) Tratamentos com caldas
oleosas de Inverno

Elegante modelo das colecções de Nova Iorque.
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!proposição inédita n�O 11

pot Artur de Malos Marq,ues
Br. 4 p. 2 d. - Pr. 7 p. 1 d.

Joga,fi al! bríl,�ca's � 'ga'riham.
,* * *

Proposição inédita n.O 12

pelo sr. capitãôEvaristo Anlónio
Borges-v-Porto

-

, I .

•Br. 3 p. - Pr. 2 p. 1 d. '

Esta posição deparou-se quando
jogavam no Porto dois damistas dos
melhores. O lance é das brancas

, e podiam perfeitamente empatar,
até por duas chaves, mas perderam:
Como é que empatavam por uma

e por outra chave?
Nota: Sabendo que a chave-é o

primeiro lan,ée da solução, tente,
caro leitor, encontrar resposta par.a
a pe:rguntà, pois é desse modo que
se vai aprendendo a finalizar e

olhe que um m�u finalista' é sem­

pre um mau'jogàdor.
* * *,

,

(l)_:_ Âpónh'lmentos ...
Todas as cOIÍl'posições damisticas

devem ser ju�tificáveis, isto é, .apre­
sentar-se, em ,posição tal, que pos­
samos antecedê-las de tantos lances
legais quantos os necessáriós à .de­
monstração inequivoca de possibi­
lidade prática. Não há, pois, nú­
mero limite de lances, mas tão
somente os necessàriamente 'su­

f�cieJ;ltes.
Corroborando esta nossa ideia,

transcrevemos duas opiniões d'e
dois grandes jogadores portugueses:

�O problf!ma Fantasia tende a

desaparecer como planta exótica
par.a a qual as condições climatéri­
cas' não são favoráveis». - H. da
Cunha

'

« ••• Seja embora a sua solução
atrae)lt,e, a !!ua técnica será sempre
defeituosa e jamais poderá ingres­
sar nos domínios da realidade ..•
...numa situação aparentemente
simples e justificável, pode ocultar­
-se uma impossibilidade prática.»
� F. A. Henriques.
Como se pode constatar, a propo­

sição n.O 11 é um flagrante exemplo
de im.possibilidade' prática. Publi­
camo-la, justamente para evidenciar
tamanho defeito: a inverosimi­
lhança.
,

Verifiquémos o seguinte proble­
ma dós clás!!icos'espanhóis:
Br. 1-6-1O�15-28-24. Pr. 7-9-13-17-

-22-31; , Jogam ';Br. G.

Jogo Prático n.O 4

,Para justificar este problema va-
'

m!)s apreslmtar por curiosidade 11;m
jogo disputadó em Barcelona 'a

20-IX-1890, entre os srs. Flaquer e

Palet (?)
Br. D. Flaquer Pr. D. Palet

10-14, 23-19; 14-23, 28-19; 5-10,32-
-28; 12-16, 28-23; 8-12, 21-18; 11-15,
25-21; 7-11, 21-17; 1-5, 26-21; 4-8,
29�25; 15-20, 2,4-15; 11-20, 18-13; 9-
-18, 22-13; 12-15, 19-12; 8-15, 13-9;
10:1'4, 21-18; 14-21, 25-18; 5-10, 18-
-lq; 3-7, 30-26; 7-11, 26-22; 20-24, 23-
-19; 15-20, 19-15; 20-23, 27-20; 16-23,
15-12; 11-15, 12-7; ... eis o problema
supra ... 24-28, 31-24; 2-5, 9-2; 23-
-28, 2-20; 28-31, 13-6; 31-27 «e las

negras ab.andonan».
(?) Extraímos este jogo de: «Quie­

re usted aprender a jugar las
Damas?».

Soluções da Secção n.O 3

Proposiç'ão n.O 5

10-14, 19-10; 26-29, 12-26;
24-6; 2-24, 31-22; 24-6, G. Br.

Proposição n.o 6

10-13,9-31; 23-27, 19-10; 11-14, 31-
-11; 24-30, 32-23; 30-3, G. ,Br.

Leia o JORNAL DO AL(;AR"E
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c*,' maior miséria. Este epi�ó�i� fod'r-'7'
ça-me a evocar a constítuíção a

t DO ** Tuna, de que fiz parte, e cujo prin-
'7' cipal objectivo era obter fundos

* paraa Caixa Filantrópica que au-ie ' xiliava os estudantes pobres.
ie * .No desfiar de tão gratas -lem-

ieieie� "AMIn I'A[I � 1-8\1 u¡'� I fA �
" ***** ;f�:���;'ã��:�lfJ:�;�!�{��Oi�1

'7' querido colega e amigo, dr. Luís Maria Odette Leonardo da Fonseca
António dos Santos; publiquei nele'
várias coisas e um romance, .ern ·�-----�--4

folhetins, que ficou incompleto por MO'VIMENTO DO HOSPITAL� * falta de verba pau impressão do
'7' ;, jornal. '

ie
I

* Demo-nos por satisfeitos corn o de Vila Real de San"to Anfó,n, ioie * exame da .prlvilegíada memória do
,� ',,' - ','

'';'1'; �'�;�", ,,1.1,' * nosso entrevistado, que não pode' 'Foi o seguinte" o movimento do'7'
��. "h deixar de cit¡lr. o escol �dQS l>e1;JS .Hospitàl da ¡\1ist;:ricórq�a.�d.e �ViIa-,.�. " ': c e .

-

•• '" '�1 I "�,'ü,,'.",,' ",' \!" .' '.{* .mestres em-iFaro, .e 'a eles. como 'R '1 d"'S nt '-.A '£6' -',
-

'19''''8'"" �j<j, ,�- �
, "ea, e ante .n ",J;lIO,em"',,:,, ",�,,' ,,;,.-,.,.:.; , "�,i " .� ,'" 'li .'" � * Xavier 'Rodrigues, Rocha" Júdice, '

_
'

'7' \
' \,

'

" Franklin, Lyster Franco, atribui .o Consuiias=: Clínica geral, 1991;
ie * grande número de -valcres que se Oftalmología, 540; Cirurgia, _213.
� * distinguiram na sua geração. Banco - Curativos, 5483'; Injecções,'7'

O DO '

* Mudámos de assunto e pedimos- 3647; Tratamentos por agentes ,w

! r. I I 'h
,

.

-.:L
-lhe que confrontasse a juventude sicos,421.

'7' � #I' "'f" do seu tempo com a actual. .Tnteroenções cirúrgiças - Peque-
� .�"'"�

;" * - Os jovens da minha geração - na cirurgia, 459; Grande cirurgia, 51.'7' ��, tL : dissé - não desprezavam os des- Posto de protecção à infância;_! a.""....." l: **' portos (que praticavam com entu- Crianças assistidas, 52; Alimenta- '

" '-' I siasmo) nem o cinema, mas eultí-: ção: leite em pó, 120 kgs.c'farinhas,

ieie � li**, ,VltteV��u�ao,mo eJ·����t�:�, °a t,d:�ço�: 85 kgs.
.

,

Internamentos - Enfermarías, 402;',

a música, em alegre convivio e fra- Maternidade, ¡15. ,

ie ._.,.,..._¡' c...:..
I

* .ternal camaradagem que se man-

,_ -;J *
teve pela vida tora.

.

ie •.
,

- Quais as festas do Liceu' <le
� �.,." ," * Fal'O que mais o interessaram r c-,'7' � 1"", RR t:. inquirimos.!

,

�

,', )f-* - As que mais entusiasmaram �
'7' minha geração, creio que foram os
� l , ,* espectáculosT dados pelo grupo .Cél-'7'

nico e pela una e, muito especia -

ie ** mente, a inesquecível festa do 1.0
ie de Dezembro, considerado o grande
�.

Et' * dia da mocidade estudiosa, com a
'7'

S a e a sua marca qual já sonhávamos dias antes, e
iC

'.

_' " *, que servia de pretexto para solici-
ie * tilr às .nossas «paternidades. um

� ¡ .

-..L, '-generoso alargamento de mensali-
'7' ..".. dade.
ie * 'Rimo-nos com a espirituosa frase
� ,

* e quisemos a opinião. do ilustre
'7' -messínense so,bre al> coníraterniza-� *' ções dos antigos mestres e alunos

¥-¥¥¥�¥¥¥¥¥-¥:¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥-¥Jt6.¥¥¥l(.,)/o do Liceude Faro.
- Já tomei parte numa em FaTO,

e três erg. Lisboa; devo cOllfessar
que tanto me agradaram que cO,nto
repeti"las ... 'se Deus me der vida.
e saúde� ,

_ChegªP:.lps, .s,p" ter!,J:lo;•.gil noss�" _Ji_IiIiIII... 'iJ¡,¡j,¡iri; _ \, __..:",'
cO,nve,Fsa e atl,J'a.mos,� po�s, a que�-. ' • .', �, , y < �.
tão-chave destas entreVIstas. BrI-
lharam mais os olhos azuis do dr. D I·V E,,"R S A ·S
Mauricio Monteiro, e, entusiasm�do
com a 'ideia _de rever na, fachada,',da

..,--_...._----

'" -r
, '!

. .:...

'''�-<

principal escolá secundária'algar­
via o norne do seu patrono, respon­
de-nos prontamente: '

- Não ·compreendo como é que,
tendo João de Deus dado entrada.
nos' Jerónimos, no panteão dos
nossos imortais que bem -ó meré­
ceram da Pátria, tivesse sido reti-.
rado o seu nome do Liceu de Faro,
onde figurava com inteiro aplauso
des algarvios e consenso unânime
da' Nação lll Se houve "lapso .on

erro •.. afodo o tempo se pode e

deve reparar tão grave falta, co­
metida!

----------

para 'manter f.i�mes,
os dentes postiços,

.

1 e va r e ne rg i a a t o d o".� ç o 'o, c elh o
P'r,,',op',õe�se a' Câm,'ara. de!_,I�oul,é' ¿�:iôO��:U��s�U;b::d����q�e�{Uf':;'

, enJre aquelas que ,se irão realizar
ao,.a'brigo do' II Plano· de Fomento,
CQm um orçamento de 2.200 contosj
mas ela está es,ealonada por ,fases,
de..forma a estarcconcluída em 1964.'
Ml,li-to embora seja um periodo re­
lativamente lato;, é 'uma certeza de
que ela será reparada capazmente
e "de· molde a ficar nas melhores
c(}ndiç,ões. Entr'etanto, e porque
isso se justifica plenamente, nã'O se

qei'xará de providenciar no sentido
de conseguir a sua integração na

rede de estradas nacionais».

Conclusãe cla l." p6gina

R. de Sto. António - FARO ::- Telei. P. P. C. 186

mento deste estabelecimento de en�
sino que, de ano para ano, vai ne­
cessitando de mais amplas instala-

.

ções, dado o aumento 'progressivo
da sua frequência. Há que p ôr termo

/'
'

à mendicidade

, SuLsíd1os'a hospitai" - o Minis­
tÚio, da Sari-de concedeu subsídios
a(!s hóspitais sub-regionais do País
no tótal.de 12.573 conto�. Os nos­

sos' hospitais' foram contempiildos
cóm as seguintes,'verbas: A-Ibufei".
ra, 20 contós; Aljezur, 8; Lagoa, 28;
Loulé, 84; Lagos¡ 32; Monchique,
30; Portimão, 72; Silves; 84'; Tavi- ,

r;t, 82; VHa do Bi'spo, 20; Alcoutim,
,12; Castro Marim, 10;,�Olhiio,c,6a;
Vila Real de Sa!lto Aritónio, 42. "

Antigos Lolseiros p';rtugueses 'e'
italianos - Pede-nos o I n!> ti t u,t o
Italiano que 'tornemos- público" o'
convite que dirigiu a todos os bol_'
seiros portugueses. que forªm en­

viados para'Itália pelo Instituto ,dc'
Alta Cultura, Fundaç�o Gulbenkiau,
Instituto Italiano dê Cultura, Dante
Alighieri e Universtdades Portu­
guesas e Italian,as, a fim de que co­

muniquem àquele Instituto, Rua
do Salitre, 146 - telefone 684172-,--'
Lisboa, il seu endereço, com vista
a constituir-se uma a$socia,ção que
intensifique às relações culturais
italo-pertug'uesas.
Avisos à nàvellação - O farol!$­

de Quarteira foi inst'ãlado ,num 'de­
pósito de água s�tua�o a Leste da
sua anterior posição, tendo sido
deslocado desta {118"metrós, Aâl�
titude da luz é de 43--m.etros._

- Foi reposta na ap:terior posição
a bóia da barra Faro-O_lllão, a qual
emite relâmpagos '(terdes

..
,com a

dúração de Os. 2;'
/

� "

- À entrada do, -rio Guadiana, em
substituição dã Dói)!. çega n.O 4, foi
fundeada uma' ,1;:;'óia"' luminosa, no

extremo E. do Banco O'Brill, a qual
emite relâmpagos,vermelhos com a

duração de Os. 3. '_.
No mesmo,rio foram modificadas

as características da bóia luminosa
n.O 6, que pa�sou a emitiT relâmpa­
gos vermelhos com a duração de
OS.2.

ra a utilizar um presumível saldo,
até 500 contos, do empréstimo de
5.000 contos contraído Pllra a elec­
trificação do concelho, a fim de
electrificar a Avenida José da Cos­
ta Mealha. Estão já em elaboração
as peças necessárias à abertura do
concurso para realização da obra
que deverá estar concluída áté fim
de Abril.
Encontra-se concluída a primeira

fase da obra de electrifjcação do
concelho, esperando-se para breve
a inauguração da luz em Boliqueime
e Poço de Boliqueime, seguindo-se
as outras povoações induidas nesta
fase.

'

Quanto à segunda fase, aguarda­
-se, a todo o momento, a publicação
do despacho competente, conceden­
do a comparticipação respectiva,
para logo se providenciar no sentido
de se dar inicio aos trabalhos ine­
rentes à obra, visto ser já do conhe­
cimento da Câmara que a referi­
da comparticipação está autorizada.
Encontra-se também em vésperas

de efectivação a escritura do con­
trato de fornecimento de energia em

alta tensão, a celebrar com, a Cóm­
panhia Eléctrica do Alentejo e Al­
garve, peça indispensável para a

entrada em vigor das noVas condi­
(,lões de venda da. energia. eléctrica,
EJue apresenta um' UoVo sIstema ta­
rifário e que aguarda ,a aprovação
superior desde SetéJ!lhr.o ,do. ano
passa�o. Espera-se assim estimu­
lar '0 cónsumo de energia em todos
os sectores e, desta forma, procun�r
melhorar as respectivas receitas.,
Garantiu ao Conselho Municipal

o sr. vice-presidente da ,Câmara de
que não estão no esquecimento os

povos ainda não beneficiados pelo
fluído eléctrico e que o Municipio
fará todos os sacrificios para lhes
levar esse melhoramento dentro do
mais curto espaço de tempo possível.

o problema da' Etstrada
:de Loulé a Salir

No relatório, ao apreciar-se o ca­

pitulo das comunicações rodoviá-'
rias, faz-se especial mensão ao pés­
simo estado em que so encontra a
estrada municipal de Loulé a Salir,
e informa o sr. Júlio Cristóvão Mea- ,À necessidade cie aumentar
lha: "Para esta foi necessário des'­
locar dos seus cantões os cantonei-'
ros que, auxiliados por outros

-

tra:. ;\cer-ca do au"!ento d� receitas,
bàlhadores, procederam à tapagem 't¡ilr"!ou. o sr. v.lce-pr�sld�nte �o
de coVas e à escarificação ,e empe- ,M\;IntciplO que ele se Impoe, a ftm
dramento de pequenos troços de', _d� se nã� cair num período �e es­

forma a poder, ainda que deficiente- t,!'ignação .. E acresce�tou: «Se! que,
mente, manter-se a circulação das pelo presIdente da Camara, fOI pro­
-carreiras que a Empresa de Viação posto o lançamento de uma derra­

Algarve explora e que estavam, e' ma para fins de assistêti�ia e pag¡¡­
estão, na contingêncià de paralisa-. m�nto de encargos hospItalares; ela
rem. Não tem o Município descu- nf{o chegou, no entanto", a �er um
rado este magno problema e, atra- fa�to consumado, ma_s o ,qu,,: e certo
vés de exposições fundamentadas, � gue esse lançamento se, Impõe a

tem vindo solicita'ndo desde há fUn de, dessa forma, se hbertarem
anos, a integração dest� estrada na r�feitas ordinári�s que poderão s�r­
rede de estradas nacionais, visto \lu: de contrapartida a despesas In­

que ela reune todas as cara�t�rísti- disp�nsáveis?� b<?m andamento dos
cas para assim Eer classIfIcada. servIços muntclpals» ..
Ainda muito recentemente foi diri- ; As receitas ordinárias e extraor­
gida uma última representaçã? em 4ipárias da Câmara, incluindo o

que se expunha claramente a sltua-. 's,a)do de 1957, ascenderam a

ção, frisando a impossibilidad� de S;.�46.2oo$00. e as despesas a
se procedeLà _repara�o de�q.ue a, �.Jiop.84j2$50, passapdo para a"actual
estrada necessita, no curto prazo tge"¡êricia o'saldo de 405.558$10.

•

v

�,
•

� �

'Conclusão da 1."' p6gina

res de turismo que o triste espec­
táculo se observa com mais fre­
quência.
Ora se nós pensamos desenvol­

ver o turismo e proporcionar aos

estrangeiros u� alIlbiente agradá­
vel e de comodida!i�, não faz sen­

tido que consintamos que os men­

digos vagueiem por toda a, parte
exibindo a sua miséria e afligirtdo
toda a gente com a sua incómoda
pedincha. Não é que esses infeli­
zes não tenham direito ao amparo
e à caridade pública.' Muitos de­
les, quando novos" trabalharam e

deram o seu contributo para, o 'oe¡n
,comum. Velhos e abandonados, es­
tendem a mão à caridade e, ,nestas
noites de Inverno; tiritando de frio
embrulhados na sua manta esfarra­
pada, acolhem:se a palheiros ou 'a
'alpendres. E' justo, portanto, jus­
to, ,humano e cristão, que l¡ie lhes
suavizem os anos que lhes restam
viver.
Se há uma, SocÍl�dade Protectora

d.os Animais! d�stin,ada a p!,qteg�r'
os seres inferiores,

-

por que não'
há"de haver também a preocupação
de se criarem mais instituições des­
tinadas a amparar os nossos seme­

lhantes que vivem na miséria? lin­
põe-se a edificação de albergues
suficientes para recolher os infeli­
zes e para que se acabe de vez com

tão desumano espectáculo,. degra­
dante, anti-cristão e impró,Erio do
nosso tempo e do nosso Pais.­
Eurico Santos p,atrício.

, as receitas

JUNTA NACIONAL DO VINHO
':

A'V I��S O
À J. N. V. avisa todos os YINICULTORES da sua

área de que são obrigados .a fu:anifestar até ao dia 10 de
Mareo do corrente ano, os VINHOS E AGUARDEN­
TES vínicas (de 76 o

a 78 O), existentes em adega no dia 1

de Março. '.

Às declarações são feita,s em BOLETINS IMPRES­
SOS, de MODELO PRÓPRIO, preenchidos em triplica­
do, que se encontram nos Grémios da Lavoura, e devem
mencionar, separadamente, as, �quantidades vendidas (mas
ainda existentes em adega por conta do comprador) e por
vender, e serão entregues, devidamente assinadas, nos Gré­
mios da Lavoura.

E' indispensável que os vinicultores não deixem de ma­
nifestar as existências dos referidos produtos, e que o fa­
çam com verdade, visto que a falta ou inexactidão das de­
.clarações somente lhes poderá ocasionar prejuízos.

Lisboa, 1 de Março de 1959.
DECORAÇOES
= TUDO PARA O LAR =

o carinho pelas instalações
escolares LICENCA

.
ALVARÁS DE

Para todas as indústrias, Direcção-Geral de Espectáculos e

montagens de motores marítimos. Plantas de construção civil.
, Trata e acompanha junto das entidades competentes

..J_ Costa, Rua Rebelo da Silva, '49 - FARO

29-2,

Acerca da instrução, referiu o @r.

Júlio Cristóvão Mealha os edificios
construído� em todo o concelho, ao
abrigo do Plano dos Centenários,
mencionando que está em pleno
funcionamento a cantina escolar
edificada na sede do concelho.
Quanto à instrução secundária,

foram iniciados os trabalhos de
construção das oficinas para a Es­
cola Industrial e Comercial, que se

encontram quase concluídos e que
estão a ser realizados a expensas
exclusivas da Câmara, dada a ur­

gência que se verificava na sua edi­
ticação, de forma a obstar aos in- '

convenientes que a sua falta acar­

retaria. 'Não se tem poupado o

Municipio a esforços, no sentido de
melhorar a� condições de funciona-

MOBíliAS
¡ ,

o Chefe da Secçãó de Estatística

a} Óscar Costa
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DE FARO

vai ser u�- facto!
t'i¡AI surgir a Assooiaç�o de Ciclis­
" mo de Faro! E assim toma for-

ma conveniente o filão rico,
riquíssimo como POUc?s\ que é o

i
Algarve 'no aspecto ciclista, o que
se confirma se evocarmos os nomes

de Ildefonso, Lourenço, João M;ar­
tins Mealha, Palmeiras, Anahde,
APólos, Cristina e tantos outros.
Cedo o embrião desses atletas se

desenJta na lousa .n�gra do asfalto
das estradas, definindo-se quando
eles ainda jovens percorrem a sua

província de lés a lés, na missão ár­

dua de pedalar para ... viver.
O ciclista algarvio nasce assim,

da dureza da 'própria vida, revelan­
do·se, depois, para o prazer e gló­
ria do desporto. Quando alinha para
uma corrida, Vem «rodado», «poli­
do� como uma, superfície cil!ndrica
em máximo rendim-ento, desprendí­
do das cargas de peixe, que eram

o seu «calvário., o dia a dia, li sua
IPta sacra», a poderde milhões de

quilogiâmetros enio 'alti ni étr icns.
Nem todos eles, mas a maioria dos
nomes que ilustram o vasto album
do nosso ciclismo, nascem assim ...
Por isso, a A. C. Faro Vem na

hora própria, resgatar da inércia
uma das modalidades entre nós
mais praticadas, ,com qualidades
para triunfar, dado o entusiasmo
velocipédico que domina toda esta
terra florida de.amendoeiras e ain­
da as 20.000 bicicletas inscritas sob
matricula, de Sagres a Alcoutim.
.Os primeiros passos serão lentos.

Levará seu tempo a catalogação
dos nomes dos ciclistas e sua «iden­
tiñcação», começando-se por uma
iniciação vasta, a passar pelo ama-
dorismo. Depois...

'

Depois, dia virá em que a «sand­
wich. Porto-Algarve se imporá a

Lisboa, pelo seu valor.

Nomes que assinaram a petição
Firmaram a sua assinatura no do­

cumento em que se requer a funda­
ção da Associação de Ciclismo de
Faro, representantes do Louletano,
�násio de Tavira, Atlético de Lou­
lé, Desportivo de 'Tavira, Farense e
S. L. e Faro, assim discriminados:
Ginásio de Tavira: drs. Carlos

Picoito, Eduardo Mansinho e Eduar­
do Dores; Louletano D. Clube:
Manuel Bexiga Peres e António Au­
gusto dos Santos ; Atlético-de Lou­
lé: Emiliano Lopes Laginha Rodri­
gues; Desportivo de Tauira : João­
Agnelo de Brito e Orlando Ramos
L. Silva; Sporting C. Farense:
Joaquim Ramos e Manuel Joaquim
Madeira Xabregas: Sport Lisboa e
Fa'ro : "::João Teodorico Martins'.

Piei]m" l ,Zl, 'leEJ
DESPORTIVAS

�INALMENTE correu o pano so- .Foi de longada até ao Montijo aIr" bre o primeiro acto de uma turma de Vieirinha. E se nos lern­
prova nacional de futebol que, brarmos que há algumas, semanas

O Silves ganhou, folgadamente, 10 minutos, jogaram descontraídos, incompreensivelmente, se a Ion g a se considerava esta partida como a
um desafio que se antevia bas- soltos, em passes largos, ao primei- ainda mais do que o Campeonato .decísíva para as aspirações das duas
tante difícil. E �anhou bem! Con- ro toque, utilizando as grandes ar- da I Divisão., Finalmente, depois de turmas, fàcilmente se compreenderá
tou, é certo, _com a colaboração do mas que são a velocidade e a ante- vinte e -seis dorningos, conhecem-se por que os adeptos do grupo algar­
guarda-redes local, ge'leroso . na cipação. Pelo contrário, os locais, quais os clubes que terão de dispu- vio puderam «respirar fundo» com
distribuição de «franges», mas não alarmados pela péssima exibição do tar o «resto» da «maratona» e discu- oito dias de antecedência. Ao que
há dúvida que foi sempre a melhor I �eu gUardião", n!lnca consegu,iram,

. tir assim o ingresso no quadro de 'parece, os dois «teams»; sem preo­
equipa no terreno. Todos os seus Impor-se. A sua hnha avançada, mal honra do futebol português., cupação do resultado, procuratam
jogadores, favorecidos pela condi- apoiada de trás, não fez mais q!le Com posições definidas, os clubes jogar bom futebol. E conseguiram­
ção psicolõglcà q u e r-esulta da três remates, em todo o desafio. algarvios na última jornada do tor- -no. Com mais técnica e subtileza,
obtenção de 2 rgolos nos prímeiros Está pecha, aliada=ao .jogo rniudi= nero apenas se limitaram a curnprjr .os homens do Algarve; com mais

nho»- e- ao «toque a mais»" trouxe. o calendério, sem outra preocupa- força e agressividade, os donos do
ao de cima toda a inferioridade da ção 'que não fosse o jogo e apenas campo. E deste choque a vitória
equipa local, perante o adversário: este. E duma maneira geral, o,«ba- tendeu para os <auriverdes», pois Ir Àt Iaté porque a «vontade ordenada», a lanço» apresenta-se favorável aos que com maior velocidade criaram Clilsilitt IU. 1-\\ IIIJalrVt�«cabeça» que se impunha, esteve grupos da nossa terra pois que ape-, e converteram mais lances de peri- oJ
ausente. Assim, enquanto cada 'um nas o Farense perdeu, aliás num go. Note-se, porém, que ao Fàrense Escolas pri_árias
jogar só para si, em vez de o fazer. campo sempre difícil para Qualquer faltaram cinco titulares: Mário,Ven- A professora da escola masculina
para a equipa, jogando como e on- adversário. tura.josé Maria,Francelino e Costa. da sede dó concelho de Vila Real
de lhe mandam, sem egotsmos, sem Fugiremos hoje às nossas croni- O Portimonense, cuja ponta final de Santo António, sr.a D. Ana da
o «querer fazer tudo», sempre pre- .quetas habituais. Limitar-nos-emes foi curiosíssima, recebeu oSerpa, Luz Ramos, foi autorizada a con­
judicial, o beneficiado será sempre apenas a um esboço das actuações E naturalmente averbou mais dois trair matrimónio com o sr. Vital
o adversário. das equipas algarvias na «última pontos, dado que, defrontando uma Viana da Costa.No Silves, onde alguns jogadores': .pãgina» do passado domingo. equipa menos cotada e já sem aspi-
se mostram maus desportistas meso' E, por ordem natural, comecemos' rações ou preocupações, apenas se

- A' sr.a D. Olivia Martins Luis,
. .

t d I Olh I'
. professora do quadro de agregados,mo na vitória, entan o por sorri- pe o anense: imitou a cumprir mais um jogo do foi autorizada a contrair matrim6-sos e outras atitudes menosprezar O encontro com os ribatejanos calendário. Ao fim e ao cabo o re- nio com o sr. Dail Ginestal Costao adversário, salienta-se o trabalho de Coruche, era aguardado com sultado diz bem do que foi a supe-de J. Filipe, Bravo e Agostinho; nos curiosidade E. isto porque havia riúridade dos barlaventinos no con- Campos.,

locais, merecem realce os detesas, interesse em Ver como os visitantes' fronto com os alentejanos.' - A professora do- q1Íadro de
,Damásio, Júlio Rosa e J. Bandéira. tentariam aproveitar a derradeira OIhanevse e Farense prosseguem agregados;' sr." D. Mil-ria Helena

O árbitro, sr. Barão Claro (Beja)� e�t:erança. de manutenção na I I di� em prova, em busca de um «lugar ao Gonçalves da Quinta, foi autorizada
d�u-nós a impressão de nunca ter �Isao: AfinaI, os homens de Coru- sol». Clubes de tradições brilhan- a contrair matrimõnio com o sr.
VIStO um desafio de futebol... I'sto cpe Jogaram ao retardador, como tes no historial do futebol algarvio, JOSé Leocãdío Quintas: A.rcanjo.
di? tudo, quanto ao seu trabalho' se do resultado do .�e�afio não d�- esperemos com confiança que não - Foram nomeàdas para o qua­
desastrado embora imparcial com' pendesse a sua contInUIdade na dt- deixem os seus créditos por mãos dro de agregados, as regentes sr.as
erros para'ambos os lados. -'C. visão secundária. O OIhanense, por alheias. Valor e brio não lhes falta. D. HortênsiarCoelho Gonçalves e.

seu turno, também se não. esforçou. O que precisam é de sorte e... D. Perpétua Rosa Guerreir-o Apo-E.compreende-se. ,A equipa não ti- boas arbitragens. lónia.,'
nha uma posição a defender; inte- • ---...ressava-Ihe, sim, a vitória por uma'
questão de prestígio, 'mas -sem aque­

. -Ia «garra» que muitas vezes se exige
De§pertar - LOULETANO' para o triunfo. Quer uma, quer ou-
(árb. Caetqno Bragança _

tra, equipa jogaram em·. «explosões»
Evora) episódicas, alternando o bom cum o

péssimo. Concluindo: perante um
LUSITANO - SILVES Coruche sem garra e sem querer,

(árb. Armando de Sousa - os dois pontos pertenceram à equi,
Faro) pa: melhor apetrechada e que reVe-

UNIDOS - AI' t 1" " : :lou'mais decisão.
, JUs re Elnse, ,". "',

(árb. josé C. dà Silva -BêjaK' _- �'
o.;... _

'Cine-Foz

F T Eu B•

Campeonato Naeional (III Divisão)

[orno um "mau" ár�ilro po�e e�tra�ar um �om óe�alio ...
Lousltano, 2 - Loouletano, 2

Não se pode exigir mais de duas meira, seria dos melhores que ulti­
turmas que disputam a III Divisão, mamente se têm disputado na Vila
do que aquilo que nos foi dado pre- Pombalina. Dos seus erros, regis­
senciar nos 45 minutos iniciais do tamos o livre directo (?) assinalado
prélio Lusitano-Louletano. A con- contra 'o Louletano, dentro da gran­
cepção das jogadas, dé parte a par- de área deste, tornado «in extremis»
te, roçou pelo primor, com obiecti- em .indirecto, pela volimtária inter­
vidade mais prática do lado «Iusita-: venção do fiscal de linha. Seria a

nista». O trio avançado, bem se- sua primeira' arbitragem P ..

cundado por Padesca, esboçou Ver- O Louletano confirmou a catego­
dadeiros «quebra-cabeças» à defesa ria que lhe previmos quando do seu

louletana, que se viu e desejou(sem jogo com o Lusitano, em Loulé, a

perder a boa esquematização no contar para o «,Regiona»>. O Lusi­
terreno) para não deixar violar as tano, com uma primeira parte ern
suas redes mais do que duas vezes. cheio, como já dissemos, teve em

O Louletano, .por seu turno, conse- Padesca o seu verdadeiro cérebro.
guiu reduzir a diferença com um Marco (só no primeiro tempo) e

pontapé feliz de Bento, que sur- Torres cumpriram. Mendes reapa­
preendeu Rodrigues, adiantado da receu e não destoou. Perguntamos:
linha de golo. quando terminarão as experiências
Na segunda parte o Lusitano que- com o lugar de extremo-direito?

brou nitidamente, e o Louletano já Não será tempo de se pensar no

não repetiu a fulgurante exibição
.

regresso de Vitoriano, cuia. «vaga»
-anterior, Mesmo, assim, Padesca e continua em aberto?
Mendes Viram remates seus recha- Alinháram e·marcaram: Lusitano:
çados pela madeira das balizas de Rodrigues; Germano, Antunes e

António Maria. Depois do «penalty» Gonçalves; Padesca e Campos; Pe­
que deu a igualdade, o desafio dei- res, Marco (1), Mendes (1), Torres
xou de ter história. e Parra. Louletano: António Maria;
O árbitro, sr. Agatão, com a sua J. António, Tavares e J. Manuel;

péssima e ignorante actuação, es- Ferreira (1) e Piríca; Casimiro,
tragou um jo'go que, a repetir-se n.a Gonçalves, Bento (1), Casanova e

segunda parte o que VImos na pn- .Carneirinho. /

Resultado facilitado ... mas justo!
Un.ldos,. O-Silves, 6

Cal; 6,35

Campeonato Dist, de Reservas

Silves, - Olhanense (às 15 horas)

R"
8 tiros

AGORA APRESENTADA
EM

) NOVO MODELO

NOVIDADE

Jogos para anaanb.ã

III Divisão

Construída em mate­
rial 'especial, leve e

resistente'- muito
portátil-dois carre­

gadores. A pistola to­
talmente diterente do
que até hoje se usou

Representante exclusivo:

Juniores (Nacional) -

,

Farense-Olhanense
(árb. Manuel Vae Valente­

Beja)

(A.M.S'I-VA )a:rme. ro
�.�.�.........�.�..�..�.,�.;.

RUA DA BETESGA, 1 - LISBOA - Telefones PB� 51515/51514
À venda nos bons armeiros do País e nos seguintes:

À. Montez - LISBOA.
Almor Augusto Cardoso - 'vila Real.
António Augusto Salgueiro, Lda. - Abrantes.
António M. R. Fazenda - Faro.
Armando M. Oliveira - Viseu.
BarraI, Almeida & c.a, Lda. - Porto.
Brasão Tristão & Simões, Lda. - Elvas.
Carlos de Almeida - Coimbra.
Carlos & Gonçalves, Lda. - Leiria.
Carlos de Sousa Morais & c.a, Lda. - Porto.
Cutelarias Finas, Lda, - Porto.
Espingardaria Diana --; Ferreira do Alentejo.
João Ramos & F.os_ Evora.
Joaquim Benjamim dos Santos - Tomar.
Manuel Augusto Velho - Aveiro.
Manuel Mada Pereira - Porto.
Octávio Barata - Castelo Branco.

_ Rodrigues & c.a, Lda. - Leiria.
Sebastião Santos da Cunha, Lda. - Braga.

OS CONCORRENTES

da X Volta a Portugal em automóvel

C. D. «Os Olhanenses», 17

Corpos Gerentes dos Clubes c, F. -o, �onjoanenses», Z1

Campeonato Distrital de Juniores:
filiados na A. F. F. c. D. «Os Olhanenees», 21

S. C. Farense. 15
C. F. -o, Uonjoanenses». 19

,

,

Ginásio C. Olhanense, 25

Jogos para amanhã: Nacional da
II Divisão - C. F. «Os Bonjoanen­
!"es» - S. C. Farense (C. Bom João);
S. C. OIhanense - Ginásio C. Olha­
nense (C. Cristóvão Viegas). Distri­
tal de Juniores - Ginásio C. Olha­
nense-S. C. Farense (C. Abílió Gou­
veis); C. F. «Os Bonjoanenses» - C.
D. «Os Olhanenses» (C. Bom João).

Cam.peonato Naeional' (II Divisão)
Comentários por ENCARNAÇÃO VIEGA&

DOIS CLUBES ALGARVIOS
na ponta final da II Divisão

-

o L •

'Campeonato Distrital

de Juniores
O Sporting Clube Olhanense
foi apurado campeão distrital

. Representarão a Associação, no

Campeonato Nacional, o Sporting
Clube Olhanense e Sporting Clube
Farense.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

A PIM de que possa ser dado
seguimento a uma consulta fei­
ta pela Direcção-Geral da Edu­

cação Física, Desportos e Saúde
Escolar, a A. F. F. solicita dós clu­
bes filiados se dignem esclarecer se
têm' encontrado dificuldades insu­
peráveis na organização dos seus

quadros de dirigentes,' por motivo
do disposto no art.> 25 do Decreto­
-lei !I.o 40:964, de 51-12-956. (Apro­
vação do exame da 4.a classe).

'Vila RQal dQ Santo 4nlónlo

DOMINGO, em cinemascópio,
um filme com Vitforio de Sica,
Alberto' Sordi e Massimo Gi­
rotti, Aconteceu e_ Itália.
(Para 17 anos).
TERÇA - rEIRA, Milagre à

chuva. com Jane Wyman e Van
Johnso. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, Lavarleiras

rle Portu."'l. com Paquita Rico
e Jean Claude Pascal. (Para
12,anos).realizam hoje uma prova

na Estrada da Mata
.

SARAU DE GINASTICA
,ARTIRAM anteontem de Lisboa

os concorrentes, mais de meia
centena, à X Volta a P'ortugal

em automóvel, promovida pelo Clu­
be dos 100 à Hora. Os automobilistas
estão a realizar hoje a etapa Porta­
legre-Vila Real de Santo António,
chegando à Estrada da Mata, em
Monte Gordo, por volta das 12,e 50.
Aqui efectuam a, prova de arranque
e lançamento, seguindo depois para
Sintra. E' natural que muitas pes­
soas se desloquem àquele local
para apreciar a prova.

do .Clube Náutico

qe Vila Real de Santo António

@) CLUBE Náutico de Vila Real
de Sahto António vai propor­
cionar mais uma valiosa jorna­

da em prol da cultura física, levan-
do a efeito, dentro de breves dias,
o seu sarau ant,lal para apresenta­
ção das suas classes de ginástica.
No próximo número detalharemos

o programa da festa, que deve re­
vestir-se de muito brilho.

GRANDE EXCURSÃO
A Lisboa, no dia 8 de Abril, a fim de assistir à

festa de homenagem ao internacional CALDEIRA.
Organização das «Janelas Verd�s» - Vila Real

de Santo António.

/

•

Forçados a um interregno de três
semanas, os homens do Farense,
com o (intuito de. não quebrar o,
«ritmo» � equipa, que, após vinte e

seis jornadas e depois de brilhante
recuperação, conseguiu a qualifica­
ção para a 2.a fase, procuraram le­
var a efeito jogos particulares com

outras equipas de reconhecido valor.
Assim, o primeiro adversário do

Farense, amanhã, é nem mais nem

menos do que o Sporting, que, em­
penhado numa politica de renova­
ção 40s seus quadros, desloca até à
capital algarvia os consagrados in­
ternacionais Caldeira, Pacheco, Vas­
ques, Martins' e ainda Galaz, bem
como os conhecidos jogadores sul­
-americanos Caraballo e Diego.
Dada a craveira técnica doe lis­

boetas e a fogosidade que o Faren­
se põe sempre em campo quando
defronta equipas de categoría, é de
crer que o Estádio S. Luís registe
apreciável assistência.
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o SPOR.'TINa
Faro

I�A\ S �� I� It 11 IE I� t� Il
Campeonato Nacional da, Il Divisão
Na segunda jornada do Campeo­

nato Nacional- da II Divisão, verifi­
caram-se os seguintes resultados:
S. C. Farense. 45

S. C. Olhanense • .:U

FERNANDO NUNES
Tele'. n

Venda do_ Pinheiro'

À Pensão Mateus'
Vila Real de Santo António

Prezado Senhor

Com os meus cumprimentos, jun­
to envio a importância de Esc. 5$50,
em selos de correio, para pagamen- .

to das despesas ocasionadas com o
envio para aqui de uma camisola
que aí deixei por esquecimento.
Conquanto não possa pagar to­

das as maçadas que causei, creia
que apreciei bastante o favor que
me prestou e indicarei sempre, a
Vossa pensão a todos os meus ami­
gos que se dirijam para aí, como
uma casa em que se pode confiar,
Renovando os protestos da minha

gratidão, fico inteiramente ao Vosso
dispor e sou

De V. s,-
Atenciosamente

(a) Fernando Nunes

1IIIIIIIIIIIdllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliln

Srs. Viticultores I

CONTRA O MíLDIO e CONTRA O oíDIO
TRATEM AS SUAS VINHAS COM

HIPER-CO,BRE
50 % 'de Cobre-Metal.

DA ROYAL SALT INDUSTRY

A A S U L, F A - S U p R A
Enxofre molhável- 95% ULTRA FINO COLOIQAL

DA N. V. AAGRUNOL ..FABRIER .. CHEMISCHE
Dois produtos
SUPERIORES PRÁTICOS ..

. . ECONÓMICOS..
. .

Óptimas referências de inúmeros agricultores que reputa_
estes produtos dos melhores que tê_ aparecido no _ercado

PEDIDOS AOS REVENDEDORES LOCAIS.

Em FARO - João lnátio, A. Mateus e SOt piovintiana dDs P. Hortlcolas, Lda.
Em OL.HÃO -.José Fernandes Angelo
Em TAVIRA-.José dos Santós Amaro

No concelLo de Vila Real de Santo António
- Vila Nova de Cacela -José Henrique Gomes
Em L.AGOA - Joaquim dos Reis Bentes J6nlor
Em PORT I MÃO - Cooperativa Agrícola de Portimão

ÚNICO iMPORTADOR.

ESTABELECIMENTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

s. A. R_ Lo_

PORTO

Rua Mouzinho da Silveira, 195-1.°
Telefone 22051

LISBOA

Rua dos Sapateiros, t15-}.0
Telefones 22478 e 22484



<;J.����¡i;�[:£;����:��1�� �__I�lt l�œD�� i�il'_lÃi1r�'�yS I
,

-<_ A seu pedido" foi transferido --

da C 'C T de Viseu para a de Ode­
mira, o guarda-fios de 3.a classe,
sr. Martins da Silva Miguel.
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

,

RECORDANDO J Oâ O'

JOãO de Deus
Pinto

_ ...............................•..•....
,

ANIVERSARIO

da 'Casa do Alga'rve

Conclusõo da ¡_a p6gina

NASCEU em S. Bartolomeu de

,

Messiftes, .em 8 de Março de
, 1830, o mawr poeta lírico por­

tugnés de todos os tempos e o pe­
dagogo de mérito de que tanto se

) orgulha o Algarve: João de Deus.
O mais ilustre dos seus filhos es­

creyeu versos de uma infinita es-

piritualidade, cheios de graça ingé­
nua e pura. Os seus cânticos à
Natureza, ao Amot... são de uma

beleza incomparável. Muito amou

o
: Algarve, e a sua aldeia natal teve

para o poeta especial interesse; foi
nela que encontrou inspiração para
grande parte dos seus versos; es­
creveu-os na casa- onde nasceu.
onde viu pela primeira vez a lui
d� dia ... escreveu-os, quando pas­
seava pelos cerros' sobrancéiros a

sua, casa, junto das árvores e dos
penedos, •. Era tão vincado o seu
amor pela terra natal, que nela de­
sej,,?u morrer e ser sepultado, como
o

_ d�zem os seus versos:

Como o pródigo volta ao larpaterno
pes�nganado 10 que em vão procura,
Eu }fi desfalecido nesta lida
De sonhos sobre sonhos de ventura
Desejauadormtr o sonho eterno

'

Abrindo juntó ao berço a sepultura..
Fechar em suma o círculo da vida
No saudoso pónto de partido. _

thelJado pois, -Senhor, aquele dia
Que se, me, apague a luz que me

_ [alumia,
Deixar-me descansar onde repousa
Meu 'santo pai, e sua terna esposa
_ A minha santa mãe.

'

Ser-me-á assim mais leve, a fria
[lousa ...

Que a terra onde se nasce é mãe
[também.

O, mestre do eCampo de Flores»
escreveu ainda a «Cartilha Mater­
nal»; amava as crianças e ofereceu­
-lhes um .método que era o melhor
do seu tempo. De louvar seria que
em S. Bartolomeu de Messines se

construísse um Jardim-Escola em

honra do poeta-a melhor homena­
gept que podiam prestar a quem
com tanta, dignídade serviu o País.
Hã somente uma lãpida na terra
natal em honra de João de Deus,
colocada na parede de umas casas

que não são aquelas onde ele, nas-
ceu e viveu.,

'

o. p0eta de olhos ardentes e bar­
ba mosaica, ,que compôs versos

que têm o perfume subtil das rosas

mais belas, bem merece que se lhe
erga um monumento fra terra onde

n.as�eu e que tanto amou.

Manuel Pires Cabrita

tracção para alguns, evidentemente,
mas, sobretudo acarinhar e revelar
os anseias de outros. .Oferecerno­
-nos como «trampolim. para as vo­

cações da nossa' terra. A nossa
missão deverá ser

'

a mais completa
possível: a de uma manifestação po­
pular, sã e construtiva. _

«No Teatro dos Amadores de Faro,
todas as manifestações de arte são
igualmente bem acolhidas; estamos
mesmo pensando em integrar eón­
ferências no nosso grupo e ainda
em iniciações, musicais; poéticas e

coreográficas. Todas as escolas
de' arte aqui terão o seu refúgio.
O nosso teatro visa ser, simultânea­
mente, «templo. e «coljneía»: tem­
plo... pela devoção e seriedade
com que são encaradas as diíeren-:
tes manifestações- da .arte: col­
meía.v . pelo bom acolhimento e

Conclusõo da ¡_a p6gina

lho e Hermenegildo Neves Franco,
secretário da direcção, dissertará so­

bre o aniversário. A parte artística
estã.confiada a Arnaldo Martins de­
Brito, oice-presidente da comissão
de festas, que promoverá um recital
de poesia e cie folclore.
Amanhã realisa-se o tradicional
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O 'càs� das -amêij oas
Ccntlnuoçõo d; l.a p6gina

quer modo, a economia do Algarve
está a ser gravemente prejudicada.
O comércio de amêijoas, que movi­
menta anualmente muitas centenas
de contos, paralisou e de tal modo
que uma empresa de cami-onagem,
que transportava diàriamente para
Lisboa quatro toneladas, transporta
agora apenas 50 quilos,

_

E' de toda a conveniência que os

peritos nomeádos para localizarem
a zona supostamente infectada che­
guem a conclusões rãpidas, isolán­
do-se os viveiros perigosos, se os

h9uver, e e:¡¡:plorando-se aqueles
que oferecem garantia. Isto' para
que não continuem prejudicadas
muitas centenas de pessoas, corri

repercussões na economia regional.
De uma coisa ninguém nos livra jã
- do desprestigio dos nossos ma­

riscos e do dano causado ao País e

ao turismo pela triste ocorrência.

Fjos nylon para redes m�reeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesc,a da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel.
Fios nylon para redes e palangras da pesca do' atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da ,pesca nos rios e mar com resultr:.dos de

200 a 500%.
'

Fias de algodão pqra todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nyI_on para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça"e plásfico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa poetai 309-T. P. L. I SS B O A

Dias Pires
A

expoe-nos do' T. A. F.

A freguesa:'
_ Então o senhor garante-me

que este tecido é de> pura' lã e eu

vejo aqui escrito na etiqueta «al­
godão»? .. ,

_

o. caixeiro imperturbãvel:
'

- É que, minha senho,fa, essa

'etiqueta foi�posta pára enganar
as traças!. . .

'

a acção

A _oda que o senLor Mac l4.illan levou a Moscovo-o gorro
branco na cabe.,a -

parece ter .ssu_ido loros de lei. _E' pelo
_enos isto qae nos diz este _odeIo de, cLapéa de dricot» aq-,
gorá.'qae esta a lazer laror e_ terras ,1rancesas. t· claro que
ainda Lão-Je aparecer _aldizentés a alir,..ar qae a _oda a

decretoa o lalado ca_arAda Nikita. enliando o barrete bran­
co Da eabe.,\lÍ do �inistro britâ;'ieo; _as não é verdade. O
barrete enlioa-o. eo_ toda a cal_a e notável bo_ gosto. o '

.ênLo" Mac Millan e tão ajaizado loi na prelerên<Ía. qae ai
temos as senhoras pàrisiensetll a aceitar a _oda. para qae o

barrete caia be_. estipalara_ o» reis da _oda qae se ,enver­

áae ao. conj_a.nto lor_ado por saia. casaco ,earto e «eeLarpt:. de
lazenda dia/ional einz<;nta escura.' As lavas são de «jerse,,» pretq. '

. !!- .a(lora. _inbas senLoras. toca a ealiar o barreteo!
'

compreensão que,' essa mesma di-. sr. presidente do Município e pre­
versidade sempre encontrará em nós. tendemos também o patrocínio e

_ Quais as possibilidades da o.r- colaboração da Comissão de Turis­
questra, quer sob o ponto de vista mo, da F. N. A. T. e do S. N. I. Temos
artístico, quer ser�!ndo a música al- pois, óptimos elementos de propa�
garvía> - p�rguntamos ainda ao ganda da Província - danças, can­
nosso entrevistado. tares e até autores, pois, juntamen-

_ As possibilidades, creio. são te' com o
- «Auto do Curandeiro»

vastas. O sr. presidente da Câmara pensamos apresentar o «Auto das
Municipal d� Faro, f�cpu satisfeito Rosas de Santa �aria», abrangendo
com o que VlU e propoe-se patrocí- um panorama mais vasto em poesia
nar um espectáculo em Lisboa e a do Algarve, com obras de dois dos
apresentação na Rádio Televisão seus poetas: António Aleixo e Cân­
Portuguese, alterando-se ligeiramen- dido Guerreiro. Além disso, incIui­
te Q programa com a entrada de remos no programa uma parte co­

n_ovos motivos al�arvios e �ó ?Igar- reográfica típica e a' Orquestra,
VIOS. O -Secretariado Nacional da eõnro corriplemento do folclore re­

Informação oficiou-nos mesmo, já, gionalista.
indagando sobre a Orquestra, Te- -- Está-satisfeito com o êxito do
mos assegurada a boa vontade do último espectáculo?

� _ Para mim, correspondeu intei­
ramente, excedendo a espeetativa.
Sobretudo na segunda noite, em que
foram corrigidas as deficiências da
primeira apresentação, dada a im­
possfbilidade-de um ensaio geral.
«O número de intervenientes era

vasto e a maioria pela -prirneira vez

pisava o palco, razão por que o-se­

gundo espectáculo decorreu com
melhor nivel. O público correspon­
deu, quase esgotando a lotação' nas
duas noites, e pensamos realizar um
terceiro espectáculo em Faro'. A
Orquestra Tipica, sobretudo, agra­
dou, muito, e temos recebido car­
tas de algarvios ausentes, felicitan-

'

do-nos pelo aparecimento desta.
'

,

_ Qual a sua opinião sobre 'a rea­
lização. duma competição de arte
dramática no'AI�arve e qual a, cola­
boração a prestar pelo To' A. F.?

.

_ Acho a ideia excelente e dar.
-lhe-emos entusiàsticamente todo o

apoio e patrocinio.
� - Fiq,-!�, certo de que as colunas
do jorn-al do 'Algarve estão ao'
seu dispor. .

_ E eu aproveito-as para expreso
sar os meus agradecimeníos a todos'
ós que me ajudaram neste 'espectá­
éulo, especialmente à sr," cdr.a'.Ma­
ria Amélia Mendonça, dírectora do
Externato Farense, ao grande ani­
mador folclórico sr. Henrique Ra­
'1')1os, ao maestro João Veiga e ao

pUblico em geral, que tão- carinho­
saménte acorreu a0S espectáculo,s.
'j- Acompanhados de João Pires ti­
Vemos ocasião de'verificar o m6vi­
mento financeiro do Teatro dos'Ama­
dores de Faro e constatámos que o

agrupamento distribuiu durante os

seus dois anos de existência, sem

contar com o produto do' recente
espectáculo, trinta e quatro ,mil 'es­
cudos a ob-ras de assistência, es­
pecialmente ao Hospital da Mise­
ricórdia de Faro, e ainda à Casa _

dos Rapazes, Asilo de Santa Isabel
(Faro), Hospithl de Tavira, Lar da. '

,Criança, d,e Portimão, etc.,
Não há dúvida que a par de uma

obra de divulgação e cultura artís­
tica o T. A. F. tem -também dado
bom apoio às associações de bene­
ficência.

'

Agradecemos ao nosso entrevista- -

do e ao despedirmo-nos formulá-'
mos Votos de que o T. A. F. c!)nti- .

nui, trilhando o bom caminho, quer
pela elevação artistica da nO,ssa
PrOVincia quer na revelação dos
nossos valores nos múltiplos cam·'

pos da arte.

JI qúaôra �e' hOjE
'0 meu amor ta�t.o encanta
quando aanta, noite fOfa (

que não sei quando ele canta
se canta, se ri, se chore. '

SILVA TA VARES

,e se EXJ)EriínEn'tássEmOs1
-- .A ãgua do mar ajuda, ao cres­

cimento dós IHnoe'iros, patmei.l'�s
e figueiras», acaba de afirmar'o

professor israelita Hugo Boyko.
Segundo ele, dois terços de sal
contidos na água penetram nas
camadas profundas do solo e são
eliminados pelas _eorrentes sub­
terrâneas. A p e n a s uma terça
parte'do sal se conserva à super­
fície do soló e fertiliza a planta.
Se alg1!!lJ, dos nossos leitores

experimentar a mesinha' gosta­
riamos nos desse fé do resultado.
Talvez o professor -j.ud-eu tenha
razão:

.

o ,�oce nunca amllrgou

almoço de confraternieação que terá
como convidado de honra o 'patriar­
ca dó regionalismo sr, dr, jaime
Lopes Dias.

,

de Alméfda Garrett; 6,
F-ARO

Louvadas entidades e individaa­
lidades. eilltre as qaais o sr. eq.
Arantes e Oliveira. qae à nossa

Casa Re(lional e à Provin"ia
prestara_ servi.,os

Na assembleia g�ral da Casa do
Algarve/que apreciou o relatório e

contas, foram registados votos de

saudação e agradecimento, pela cola­
boração dispensada à coieotiuidade,
aos srs, governadores. c�v�s de �isbofl
e Faro; presidente da junta de Pro­
víncia do Algarve e presidentes de
todas as Câmaras Municipais e

Comissões e :Juntas de Turismo da
Província; à Imprensa, Rádio e

Televisão; aos serviços do .5. N. I. Ii
F., N. A. T.; à Administração e Di­
recção Geral da C. P.; à Sociedade
de Geografia, Academia das Ciên­
cias, Unioersidade de .Coimõra, Di­
recção G'éral da Assisiêncià e direc-
,ção do Montepio, Geral; ao reitor do
Liceu passos Manuel, sr. dr. jasé
Guerreiro Murta; Associação Pro­
t�ctora da Primeira Infância; às

protectoras-assistentes da colectivi­
dade, nq pessoa da sr.a D. Raquel
Farmhouse da Graça Mira, sua

présid.ente, e a todos os sócios que
contribuíram para o desenvolvimen­
to das actividades da Casa, do nú­
mero dos quais a direcção conside­
rou de justiça destacar, pelo volume
de tais contributos, os srs. dr. ]fum­
.berta Pacheco, Ant ó n i o Libânio
Correia, eng. José António Madeira,
coronel Aboim Sande Lemos e D.
Ilda Campos Cansarjo.

'

Foram aprovados, um voto de sen­
timento pela morte do sócio honol'á­
rio almirante Gqgo Coutinho e vo­

tos de louvor ao jornalista Julião
Quintinha e ao deputado sr. coronel
Sousa Rosal, pela forma brilhante
como ambos continuam a pugnar
pela defesa dos interesses do Algar­
ve, e à Câmara Municipal de Faro,
na pessoa do seu presidente, sr. dr.
Luís Gordinho Mor.eira, pelo espír.i­
to de decisão com que acaba de en-

frentar, entre oulros importantes
problemas do seu concelho, o da
éonstrução do aeródromo de Faro e a

aquisição do edifício do antigo con­

vento de Nossa Senhora da Ascen­
são, para instalação do Museu e da
Biblioteca Municipais.
Foi igualmente aprovado um voto

de saudação aos componentes do
Conselho Regional da Agricultura
do Algarve, e considerada de patro­
cinar pel'q direcção da colectividade,
depois de ouvido- o Conselho Supe- ,/

.

R
.

I t· - , \,1'101' eglona, uma pe lçao�'"f/Ue se "\Y"'''''Rtia
propõe apresentar superiormeníe um

grupo de sócios proprietários de al-
farrobais no Algarve, com vista a

promover a melhoria da p,odução e

dos mercados de alfarroba?
Foram proclamados sócios bene­

méritos os srs. eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira, minisfto das
.Obras Públicas, em reconhecimento
pelos altos serviços prestados ao Al­

garve; deputado Manuel de Sousa
Rosal júnior, dr. António Baptista
da Silva Coelho, governador. civil de
Faro; José dos Santos Rufino, co­
merciante olhanense em Lourenço,
Marques; Liga Portuguesa de Pro­
filaxia Social, do Parlo, pelos im­
portantes serviços que· tem prestddo,
na capital do Norte, à propaganda
do Algarve, e pelo seu donativo de
1.000$00 a favor da iniciativa da
criação de um jardim·Escola joão
de Deus, em Faro; joão Luís Fer­
nandes júnior, dr. jasé Martins
Caiado, dr. Luís Gordinho Moreira,
Lourenço Baptista Mendonça, pre­
sidente da Cámara Municipal de
Olhão; dr. Francisco Fernandes
Lopes, major jacinto jasé do Nas-
cimento Moura, dr. joaquim Alberto
Iria júnior e dr. jasé Pimellta For-
mosinho.

SOCIEDADE
TRAV. HENRIQUE CARDo.SO, l!:1-B L.ISSBOA

João Leal

Manu�1 M�n��� ��r�ira
ESTOFADOR

Especializado em Artísticos

Trabalhos da sua arte

Galo à moda de Bo';déus - Uui
galo novo, para ser bastante ten­
ro. Mata-se de véspera. Depois
de preparado e arranjado, dei­
tam-se num tacho umas 4 colhe­
res" das t1�' sopa, -.d'e m\lIíteiga,
alguns' qua�rad1nhos de toucinhõ
muito fresco e deixa-se derreter

.

a manteiga. Nessa altura põe-se
o gato 1).0 tacho, deita-se pim'en,ta,
uq:l ra,mo de cheiros, um pouéo de
.mostarda francesa e deixa-se aloi­
rar o galo. Quando estiv�r bem
'doirado, polvilha-se com farinhá,
deixa-se de novo aloirar, deltam�'
-se para dentro do tacho umas

30 cei;>olinha� I?em pequenas, um
copo, dos de vinho tinto' o qual
deverã ser muito bom, o ,mesmo

copo ch�io de ãgua e deixa-se'
cozinhar em lume brando umas

2 a 3 hor-as. Juntam-se umas tru­
fas e serve-se trinchado. Enfeita­
-se o galo com as .cebolas, e por

.

cima deita-se o molho no qual se
Estaiadinhos - Deitam'-se num' terã deitado umas co'lheres de

tacho 300 gram!!-s' de i¡lçúcar t;! ,nata. Enfeita-se com tomates re­

põe-se em lume brapdo,' para cheados.

que £-iq'ue seco,'ml'!xendo sempre,
junta-se-lhe de,pois 7 gemas de
ovos e duas -claras batidas em ,

castelo, bat i d a s em separado.
Vai-se mexéndo até engrossar,
adicio:qa.nd�-lhe 125 gramas de
far�n'ha, de frigó.

"

Com a massa assim obtida, for­
mam-se pequenos bolos, que ,se

deitam, çom o auxilio cie uma co­

lher, sol5re, um tabuleiro untado
de mân(éiga. '.Levam-se Aa cozer

em fornQ moderado.

e agora não ria J

"
Encomendas por desenhos

e r,eparações

COrYlbata O I

com "ltS�[A\I�A\\VIElll���"

8U1.

escaravelho

Importa�ores e Distribuidores:

dà batat.eira
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TRAN�OqEÂN'IC'A', L.oA

�c' �

•

o melhor sortido encontram V� Ex.'s na CASA AMÉLllt:1TAQUELIM,GONÇALVESt(t t�\ � •
.'
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